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ORDEM E PROGRESSO

ESTADOS UNIDOS DO .13RAZIL

CAPITAL FEDERAL SEGUIsIDA-FE/RA, 18 DE JULHO DE 189.2

.	 !SUN/MARIO

ACTOS no PonErt. rXECUtlYó:
Detratos (Ministeaio da Ouerra'.)
U•-•ELTARIAS DE ËSTADO : 	 •
EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça do dia

in do corrente.
ElranIÊN'fa do alinIsterio da Guerra do dia

15 do corrente.
EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura,

Contmereio e Obras Publicas dos dias 12 a
15 do corrente.

EXPEDIENTE dO dit IDStrtleçãti Pu-
blica. , Correios e Telegraphos dos dias 8 a 14
do corrente.

NOTICIÁRIO.

EDITAES E AVIM.

PATENTES DE INVEN(fi O .

A NNuNcios rovgasos.

ACTOS . DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

Por decretos de 1G do corrente:
Pai exonerado, a seu valido, o general de

divisão Bernardo Vasques, do cominando do
6' districto militar;

Foi nomeado para o cominando do referido
districto militar o general de brigada Antonio
José Maria Pego Junior.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça

Ëvpeliente do dia 16 de julho de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem:

Pari que seaa indemnisada a Thesoararia
do estado da Parallyba, da quantia de 14la600,
impbrtanda da. ajuda da custo arbitrada ao
bacharel Joaquim Theophilo Agra da Silva,
nomeado juiz municipal do termo da Princeza,
no mesmo estado, paga sob a r,.spiti sahi ida.dC
do governadbr do mesmo estado.—Deu-se Co-
nhecimento ao referido governador.

Para que sja habilitada a Thesouraria
estado do Maranhão com a quantia de 1:500;,
iinportancia das passagns concedidas ao ba-
charel Francisco de Carvalho Gonçalves da
Rocha, n'integrado no logar do juiz de direito
da comarca de Barrei rinhas. na,quelle estado.
—Comintinicou-se ao respectivo governador.

para que sela paga a quantia de (150g.;100.
importancia de materiacs e outros objectos
empregados na construcção de um colleetor.
de aguas pluviaes, para o novo quartel da
brigada Policial;

Para que seja entregue á Empraza de Obras
Publicas no Bra,zil, por conta do deposito de
68:750$, existente no . Theaouro Nacional,
como garantia das obras executadas no quar-
tel da brigada policial, a quantia de 41:2M,
visto for sido r-duzida . a 10 0/0 a importancia
daquella garantia.	 •

-- . Transanittitasa ao afiniatero da Guerra,
para tomar na consideraç5o que merecer, o
requerimento em gila José Francisca Cardoso,
deportado em 1889 como capoeira para o pre-
sidio de Fernando de Noronha, pede ser posto
em liberdade.

—Declarou-se
Ao general com mandante geral da brigada

ara resposta ao officio n. 381 de 12 do
corrente, qt.10 italtorisado. como foi, o mesmo
gen aral, por aviso de 24 de maio ultimo: a
alugar mn predita para alojamento, ainda que
nrovlsodo, do aegimaato de cavallaria • da re-
ferida brigada, ao alltalido general comman-
dante e nãO a cato ministerio casallPeta provi

-denciar. insistindo na procura tio 0i:.0 Pra
-dio, visto que a mudança. definitiva dataItelle.

regimento para qualquer tios °fremidos' h
venda depende de concessão de credito para
esse fiai solicitado ao Congresso Nacional

Ao vic..?-pr;SidCrne, do estado de S. Paulo,
em resposta ao oficio li. 21 de 9 do.corrente.
que a carta rogatoria dicigida ha Path:as do
reino de nana, no interesse do ia/Vent:trio
dos bens do finado Manoel Rodrigues do gola
ia. 1ii transmittida ao Ministario das Rela-
ções Exteriores. cm 14 de novembro do anuo
pasaulo, para ter o conveniente destino, não
tendo sido ainda devolvida.

—Autorisou-se o director do Asylo da Men-
dicidade a celebrar contractos para o fOrried-
monto de generoa alimeuticios, lenha e carne
verde. ao mencionado estabelecimento, no
semestre corrente.

—Com In unicou-se ao governador do estado
do Maranhão que .foi proroaado por mais 15
dias o prazo marcado ao juiz de direito Fran-
ci sai; Xavier de Lima Borges, para asstunir o
exercido na comarca de Iguará, no referido'
estado.	 •

--Devolveu-se ao alinisferio do Exterior,
devidamente cumprida, a carta rogatoria
expedida pelo juiz de direito da comarca de
Angra do Heroismo, no reino do Portugal. ás
justiças desta capital, a requerimento (In
Antonio Pires( • da Costa, para citação de .10:4°
da Rocha Lourenço e sua mulher Gertrudes
Margarida, e que acompanhou o aviso de 1 de
i unho findo.

• Ministério da • Guerra

Erpeliente do dia 15 de .j . 11 11O ide 1892

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando •pro-
vincias afim de que:

A' Thesouraria de Fazenda do estado do
Ceará saia distribuido, por conta da a 4^—
roctoria Geral de Obras Militaras— do aduai
exercido, o credito de 4:049a8S0, afim de ()a-
correr ao pagamento da despaaa com acerasei-
MOS inandados fazer no edifica° do Asylo de
Mendicidade, naquel e estado, para servir . na
escola militar;

Sejam pagas as seguintes contas: a Antonio
da Veiga, na impartuicia de 30775; a Alves
& Irmão, na de 150Ia a Almeida da Silva Cam-
panha 4.5: Comp., na de 11:797$900; a Il. Mr,
Moss Filhos az Gaspar na de 1:179$520; a.
Corram Ros s, na de 401*; á C),)ofrohia fie
de .1tt eiro City Improwolent, na de 3a5a110;

Emygdio de Almeida & Comp .. na de 5:000;
a João José da Cruz Sobral, nade 1:237$a00;
José Antonio Gonçalves & Comp.. na de
215$, a Manoel José Din ; z na de 11:789$405;

A Societsi Anonwne tio (;rt Rfo de At-
neiro, na de 118$:a00; proven'entes de materiaea
fornecidos 'e obras axeciatiaas em diae-aos
estabelecimentos militares:a Gazeta de Noticias,
na de i50í) a Laminem, & Comp.. na du
144a; a • S. A. Torres, na de 1:324a:110o; e a
Villas. Boas & Comp...na da 815$, de larneci-
mentos feitos a diversas repartices desta mi-
nisterio; a Azevedo Alves. Carvalho & Comp_
na de 320aS0a; à Com panhia Industrial da
Brazil, nade 1:276$00)0: á Companhia Marquei,
limitada: na (10 456$; a Fonseca. Cotwa &-
Comp.'. na de 379,030; a Jeronymo Silva &
Comp.', na de 17850; °a Loureiro, Ferreira,
Moura & Comp., na de 55U; de fornecimentos&
fel;;„os á Intondencia da Guerra. no corrente
catereicio; ao capitão quartel-mestre da-lasco'a.
Suparior Guerra. na. de 134100; da' des-
pena Miada,: da mesma, escola. reali sadas emn
anho fiado; el á vista (101)mm ...s. :ao de ti vida do

exercidos findo Il. 12.101; que se invia, ao
alteras Antonin da Cr maca Tavares, na do
44a., da ainda de custo' rt, q ue tive dirrato .e
não recebeu no anilo nrtuIt10 Trls:ado.•

—AO Se. ministro da agrictiltura , cominar-
cio e obra publicas, solicitando providencias
afirn de que a. • illeaouraria de l'azand a do e,a.

tolo de S. Paulo seja distribuido o naaessa-
rio credito, atina de ocaorrec ao I ara:amen tu aa
despena a fazer-se com a fabrica de farro de
S. João de Ipanema. visto que ao re gi) activo
pessoal ainda não foram pagos o seus
chnentos.

—Ao ' conselho Supremo Militar,remettendoa
pa.ra, os fina convenientes. n requecim-nto
mais- papei s em que o cabo de esquadra refor-
mado do exercito Rozendo Cardoso da Lima
pede a entrega de saia praviaão da reforma,
afim de poder recebei; da Thesouraria da Pa.-
rahyba do Norte os seus vencimentos.

general a j udante general. declarando
que o alferes do lu , rgunento de cavallaria,

RaYm tuido Gonça l ves de ‘Ab?eu Filho não
deve oaffrer daseouto algum am seu tempo de
serviço pelo facto de ter estado á disposição
do Miniaterio da" Justiça, vista que. tendo
sido nomeado para essa commiasa.o 'pelo' Mi-
nisterio da Guerra em aviso da la .do (avelai-
ro de 1890, como consta da ordem . do '
Th 40 de 2s alo mesmo mez e atino. es4.a coal-
prehendido nas disposiçaes , do art. t.79 dast
instruecties approvadm pelo de4.cto n 1. t388
de 27 de fevereiro de 1801.

—Ao Sr. 1° secratado da Camara. dos Senborea'
Dalultadosaranamittindo, afim dc que se ingne
apresentar á in^sma camara. os requerimen-
tos e mais - papel Q 'em gim o major do 17' ba-
talhão de infantaria Gelasio Servido Alves do
AraujO dtenOte do 10' r:gitnento de a-
valiaria TiSniel Accioli de Azevedo e Silva
pedem contar antiguidade de 7 de janeiro

j490.
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iljigootre; rem direito, em virtude das ordens em

Pôr em liberdade os soldados que estiveram
envolvidos no conflicto que teve logar nos dias
18 e 19 de janeiro do corrente atino, na for-
taleza de Santa Cruz

Pôr á disposição do commando do 70 dis-
tricto militar o general de brigada reformado
João Maciel da Costa e do cominando da Es-
cola Militar desta capital, assentando praça
préviamente, o paizano João Ilenriqua de AI;
Molda, Freire, a quem se concede licença para,
no anno proximo vindouro, MU se matricular,
si houver vaga e satisfazer as exigencias regu-
larmentares ;

Dar passagem para o estado das Alagoas
aos ex-cadetes do exercito Joaquim de Moraes
e José de Araujo ;

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o
soldado reformado do exercito José Ferreira
da Silva ;

Dar baixa do serv ço, de accordo com o
art. 290 do regulamento das escolas do exer-
cito, ao 2° sargento do 7° batalhão de infan-
taria Carlos Ferreira Nobre, conforme pede
seu pae Joaquim Ferreira Nobre, devendo a
Fazenda Nacional ser indemnisada do farda-
mento não vencido que recebeu o mesmo sar-
gento no corpo a que pertence, além da in-
demnisação de que trata o referido artigo.
—Fizeram-se as necessarias eommunicações.

Requerimentu despachados
Major Raphael Tobias, capitão Ilonorio Vi-

eira de Aguiar, capitão lionorario Francisco
Igna,cio dos Santos e tenente Leopoldo de Bar-
ros e Vasconcellos.—Indeferidos.

Rosa Maria de Moraes.—Opportunamente
será attendida.

Serafino. Lauriana Ribeiro.—A' pretenção
da supplicante se oppõe o art. 198 do regula-
mento vigente.

Antonio Augusto de Vaseoncellos.—Complete
o sello.

Ministerio da Agricultura

A' Companhia Nacional de Panificaçáo a dei
964$500 de pão fornecido, em maio ultimo,
á hospedaria de iininigraRte$ da ilha da Flo-
res;

A afiz Pereira de Macedo a do 21500, de
For neeinaentoS paPe. eon9ervaçãO do jardim do
Passeio Publico, em junho findo;

A' Companhia Metropolitana a de 13:097$
de passagens de iminigrantes repatriados du-
rante tia meies de fevereiro, março, maio e

junho
A Soares & Niemeyer a de 78$100, de oti;

jectos fornecidos, em maio ultimo, á inspecto-
ria geral de illuminação.

Ao Lloyd Brazileiro a de 347$630, de passa-
gens concedidas por ordem deste ministerio,
em abril ultimo,'

Ao ieesinci á de 97$506, idem, idem; Idem;
Ao mesmo a de 162$, idem,
Ao mesine a de 330$, idem, idem, idem;
Ao mesmo a de 4:166$660, da subvenção da

linha de S. Matheus, Cannavieiras e escalas,
em abril;

Ao mesmo a de 273$370, .de passagens con-
cedidas, por ordem deste ministerio; em abril
e maio ultimos;_

Ao mesmo a de 9:000$, pela subvenção da
viagem redonda da linha intermediaria, eM
abril ultimo;

Ao mesmo a de 2:250$ das viagens redon-
das na linha, fluvial e costeira de Santa Ca-
tharina, em maio ultimo;

Do referido ministerio foram solicitados 09
pagamentos das folhas seguintes do ma de
junho

29;882$088 dos vencimentos das praças do
Corpo de Bombeiros ;

3:730$ de vencimentos dos engenheiros e
mais empregados auxiliares das obras do abas-
tecimento de agua ;

168$186 do vencimentos das praças refor-
madas do Corpo de Bombeiros ;

2:636$666 de vencimentos do pessoal em-
pregado, no Jardim Botanico

'
•

181$500 dos vencimentos cio pessoal extra-
ordinario empregado no mesmo Jardim Bota-
nieo :

64 de vencimentos do servente do Labora.
rio de Biologia deste ininisterio

120$ do venciinentos de Sarmat du Laurano
de Bousquet, empregado em differentes ser-
viços da Inspecção das Obras Publicas ;

30:967$078 de vencimentos do pessoal em-
pregado nos serviços do abastecimento de
agua ;

11:522$858 de vencimentos do pessoal em-
pregado na conclusão da Kide de distribuição
e pennas de agua obrig,atorlas e assentamentos
de registro para ineendio ;

1:372$400 (13 vencimentos do pessoal em-
nreg,ado nas obras de aterro do antigo leito
do rio Macaco;

4:734 de vencimentos do pessoal empre-
gado nos serviços de esgoto de aguas plu-
viaes, valias e rios e canal do mangue.;

9:335$650 de vencimentos do pessoal empre-
gado na conservação das florestas, estradas,
caminhos e aterrado de Santa Cruz ;

6:600$850 dos vencimentos do pessoal em-
pregado em serviços da 3 , linha de encana-
mentos gemes;

48:154950 dos vencimentos do pc.'ssoal CM-
pregado nos trabalhos do novo abastecimento
de agua;

5:812$525 dos vencimentos do pessoal ém-
pregado nos serviços de deposito central, ól/1-
chias, etc.,' da Inspecção Geral das Obras
Publicas;

617$400 dos vencimentos do pessoal empre-
gado no Passeio Publico;	 •

2:924050 de vencimentos do pessoal empre-
gado na praça da Republica;	 •

Do mesmo ministerio solicitou-se pagamen-
to das seguintes contas:.

464000 de i»ateriaes forneaidos em aliril
ultimo, para conservação de galerias de 'aguas
pluviaes e canal de mangue; 	 •

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 12 de julho de 1892
Foram solicitados do Ministerio da Fazenda

os seguintes pagamentos:
A' Societd Anonyme du Ga: de Rio de Ja-

neiro a quantia de 120:674$038 da illumina-
ção publica desta capital no mez do abril
ultimo;

A' Companhia Edificadora a de 7:800$ de
fornecimento de wagons sobre trucks para a
Es trada de Ferro do Rio do Ouro, em junho
ultimo;

A' Companhia Rio de Janeiro Cite Impro-*
melem a de 653:547$500, de taxas de esgoto
dos predios sujeitos ao imposto predial, si-
tuados nos antigos distrietos, no 1° semestre
do corrente anno;

A' mesma companhia a de 323:600$, idem
idem nos novos districtos;

A' mesma companhia idem idem dos corti-
ços dos antigos- districtos a quantia de
13 :124000;

A' mesma companhia a de 12:000$ pelo ser-
viço de aguas pluviaes, no dito semestre;

A' mesma companhia a de 1:224$ de taxa
de esgoto nos cortiços sitbados,nos antigos dis-
trictos;

A Luiz Macedo a de 264$475, de objectas de
eseriptorio fornecides em abril ultimo, á Ins-
pecção Geral de Obras Publicas;

A' Societd Anonyme da Ga: da Rio de Ja-
neiro de 1:152$854 pela illuminação de jar-
dins e praças desta capital em maio findo;

A João Luiz Alves a de 564500, de drogas
e medicamentos fornecidos á hospedaria de
immigrantes da ilha das Flores, em março
Ultimo;

A Granado & Comp. a quantia de 707$200,
de drogas e medicamentos fornecidos á hospe-
daria de imnugrantes da ilha das Flores, em
abril ultimo;
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—Ao inspector da Thesouraria de Pazendia
estado do Rio Grande do Sul, declarando que
ao capitão do 4, regimento do eaSállaria Ze-
ferino lioracio Mareellino t i ve ser pago o
soldo de capitão a partir tte 2 do junho de
1890. da ta em que se i_tie mandou contar an-
tiguidade desse insto, como resareimento de'preterição,
• —A' itepartição de Quartel-Mestre General,
nr.":idendo declarar ao cummindante do 34°
lOatalhão de inkr_:.,aria que fica autorisado a
-neerrar a escrituração do livro da carga e

• descarga dos . Oluectos sob a responsabilidade
do então quartel-mestre do corpo alferes Joe-

.: quim de • Alboitn Poten,gy, trancando-se em
seguida o mappa da . carga que realmente

•• devia passar no seu substituto, e fazendo-se
. no termo do encerramento os necessarios es-

clarecimentos.
—Ao director do Arsenal de Guerra da ca-

piteA, declarando, para os fins convenientes,
, que a forja-officina, que segue com a com-

'missão encarregada da eónstrucção da linha
telegraphica de Uberaba a Corumbá, deve
levar o material preciso para o seu trabalho.

—A'Intendencia da Guerra, mandando for-
necer á commissão telegraphica de Uberaba
a Corumbá mais uma barraca para official,
conforme pede o chefe da • mesma eommissão,
e ao,9 , regimento de cat'allaria e á Escola Mi-

>fitar da, capital os artigos constantes dos tres
_ pedilos, que se transmittem..

—Ao Dr. Fernando Pereira da Silva Con-
tinentino, declarando que fica autorisado a

'despender neste exercicio mais a quantia de
30:000$, além da que já foi autorisada, com o
serviço da drenagem do9 rios e valias da lo-
calidade onde está acampado o SI regimento
de artilharia, de accordo com o projecto que
apresentou e que foi approvaÁlo.

—A' Repartição de Ajudante General:
Approvando o acto do commandante do 2"

districto militar, concedendo passagem, por
conta deste ministerio, á mulher o filhos do
tenente do 340 batalhão de infantaria José
Geminiano Cidade, fenecido em Pernambuco,
em transito para esta capital, e bem assim as
contas das adminiStrações das caixas das
musicas do 18. e 29 , batalhões da mesma
arma, relativas ao 1 0 semestre de 1891

Transferindo, do 6°• regimento de ca,val-
laria para o 80 da, mesma arma, o tenente
Jorge Cavaleanti de Albuquerque, e deste para
aquelle, o tenente Candido Dulcidio Pereira ;
do 11° batalhão de infitntaria para o 35° da
mesma arma, o tenente Candido Carlos Ca-
valeanti de Negreiros, e deste para aquelle, o
tenente José Viegas da Silva .

Concedendo as seguintes licenças
Ao cabo de esquadra do 23" batalhão de in-

-fantaria João Leitão Porto para assignar-se
de ora em deante João Tibartino Porto;

Au pnarmaceutieo cieero Pinto, que segue
para o estado de Pernambuco, para demorar-
se trinta dias no do Sergipe;

Por tres mezes, para tratamento de sande
no estado das Alagoas, ao musico desta guar-
nição João Corrèa de •Araujo.

Mandando
Seguir para o estado do Ceará o capitão

medico de 4e elas-4) do exercito Dr. Alfredo
Mendes Ribeiro;

Declarar ao =mandante do 3 , districto
militar, em solução á consulta que acompa-
nhou o seu officio ii.856 de 13 de abril ultimo,
diriaido a essa repartição, que o corneteiro
Isidas José Francisco. que foi condemnado a
23 de março filei° pelo jury á pena de quatro
ermos e oito inezes de prisão.e venceu em 9 do
dito ince uma prestação, de 50$, deve receber

importaneia da mesma prestação, á vista do
disposto na circular de 31 de març) de 1892 ás
thesourarias de fazenda;

Fazer carga aos eliminou mencionados na
relação, que se transmitte, da quantia refe-
rente a cada um delles, na importatiela total
de 2:24'S$500, proveniente do passagens que
obtiveram por conta deste ministertapsra dir-
ferenteS pontos da Republica, visto a Aas
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2:350$892 de .mat eria.es fornecidos para o
Deposito Central, ofilcinas, etc, da Inspecção
Geral das Obras Publicas, no mesmo mez;

1:994525 de materiaes fornecidos para con-
servação de florestas, estradas o caminhos

566$680 de materiaes para serviços extraor-
dinarios da 3' linha do encanamento de agua ;

5:309$760 de materia.es para a conclusão da
rada de distribuição de agua em abril ;

9:318.821 de materiaes para o serviço do
abastecimento de agua no mesmo mez ;

Do dito ministerio solicitou-se ordens para
serem postos os credites seguintes

5:004 na Thesouraria de Fazenda do estado
do Paraná para serviços da catechese no actual
exercicio

45:321$379 na delegacia do thesouro em
Londres para compra e remessa de cinco ai).
parelhos de freios Westinghoure para a Es-
trada de Ferro Central do Brazil

e 446-6-8 na mesma delegacia para acqui-
sição de material telegraphico para a dita
estrada

11.250-0-0, na mesma delegacia afim
de ser applicada á compra e remessa de appa-
relhoa de freio; We.stinghouse para a mesma
estrada;

7.656-5-0 na referida delegacia desti-
nadas á acquisição e remessa de cimento para
obras de açudes no Quixadá.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do da 12 de julho de 1892

Declarou-se ao Ministerio do Interior que,
tomando-se em consideração a sua proposta,
constante do aviso de 30 de maio ultimo, re-
lativamente á introducção de immigrantes
aptos para o serviço domestico, resolveu-se
adoptar as providencias nesae sentido indi-
cadas pela Inspeetoria Geral de Terras e Coloni-
sação, a quem deu-se a necessaria autori-
zação.

PRIMEIRA DIRECTORIA. DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente (12 dia 13 de ju!lao de 1892

Prestaram-se ao Senado, segundo o pedido
pelo mesmo feito, informações sobre o trecho
da estrada de ferro Campos a Carangola, ra-
mal de Santo Eduardo ao Cachoeiro de Itape-
mirim, no estado do Espirito Santo.

— Remetteram-se á Secretaria da Camara
dos Srs. Deputados, para serem tomadas na
consideração merecida, as representações feitas
por diversas emprazas e companhias de estra-
das de ferro contra o pagamento de despezas
de fiscalisação ás mesmas impostas.

—Recommendou-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil que informe sobre
o pedido de indemnisação de 1:004. apresen-
tado pela Companhia Ferro Carril Villa Isabel
pelas avarias causadas em um carro da mesma
companhia por uma locomotiva da referida
estrada.

—Remetteu-se ao Ministerio da Marinha, as
contas do carvão fornecido nos mezes de maio,
junho, julho e agosto de 1891, pela Estrada
de Ferro Central do Brazil, ao commissariado
geral da armada e arsenal de marinha desta
capital, com discriminação das quantidades e
quantias relativas a cada uma daquellas re-
partições, conforme solicitou o mesmo minis-
terio em aviso de 16 de fevereiro ultimo.

—Remetteu-se ao 1° sacretario da Camara
dos Deputados. para ser submettido á consi-
deração do Congresso Nacional, o requeri-
mento em que os auxiliares da repartição fis-
cal do governo junto à companhia Rio de Ja-
nairo City Improtements, pedem augmento nos
seus vencimentos actua. 	 .

—Remetteu-se ao Ministerio da Marinha, as
contas do c mrvão fornecido em setembro de
1891, pela Estrada de Ferro Central do Brazil,
ao cornmissariado geral da armada e ao ar-
senal de marinha desta capital, com discri-
minação das quantidades e quantias relativas
a cada uma daquellas repartiçõas, conforme
solicitou o mesmo ministerio em aviso de 16
de fevereiro ultimo.

—Rematteu-se ao Ministerio da Marinha a
conta do carvão fornecido em novembro de
1891, pela Estrada de Ferro Central do Brasil,
no commissariado geral da armada. conforme
solicitou o mesmo ministerio em aviso de 29
de março ultimo.

— Declarou-se ao presidente da intendencia
de Santa Luzia do Carangola que, dependendo
de solução do Congresso Nacional uma men-
sagem sobre a reducção ou gratuida,de
transp wte para materiaes nas estradas de ferro
do Estado, convem aguardar que aquella cor-
poração resolva sobre o assumido, afim n de ser
tomado em consideração o seu pedido con-
stante do officio de 11 de janeiro findo.

— Declarou-se ao director engenheiro chefe
da Estrada de Ferro do Sobral, que, não tendo
sido yotados no presente exercicio os fundos
necessarios para occorrer á despeza, de
99:334710, com o custeio da construcção, pro-
videnciou-se. por aviso n. 1034 de 25 do mez
proximo passado, expedido ao Ministerio
Fazenda, para que na thesouraria de fazenda
desse estado seja posto á sua diapoaição
credito da referida importancia, que será
levado em conta da verba destinada ao tra-
fego dessa via-ferrea.

Dia 15

Enviou-se ao 1° secretario da Camara dos
Deputados os documentos relativos á aposen-
tadoria do engenheiro João Raymundo Duarte,
que allegou serem necessarios á solução do
seu requerimento ao Congresso Nacional, pe-
dindo melhoria nas condições da sua aposen-
tadoria.

—Recommendou-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil que seja transpor-
tado, com urgencia, o carvão necessario ao
serviço do trafego da Estrada de Ferro Leo-
poldina.

—Remetteu-se, por copia. ao director da
Estrada de Ferro Central do Brazil o offiejo
em que a Inspectora Geral de Terras e Co-
lonisação informa sobre os factos referentes
ao cercado daquella estrada, na Estação de
Pinheiros, afim de que, tendo em vista as
mesmas informações, proceda as averigua-
ções necessarias para melhor conhecimento do
assumpto e devida solução por este ministerio.

—Transmittiu-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil, para seu conheci-
mento, cópia do t&egramma recebido em 1 do
corrente: do chefe da commissão de compras
na Europa e Estados Unidos da Americ do
Norte,em resposta ao que lhe foi dirigido por
este ministerio, recommendando que infor-
masse qual o material encommendado e prom-
pto para seguir com destino aquela estrada
de ferro e quando devia chegar a esta capi-
tal.	 •

— Communicou-se ao commandante do
corpo de bombeiros que o alinistario dos Ne-
goeios da Instrução Publica, Correios e Tele-
graphos, em resposta à consulta feita por
este ministerio, declarou não dispor de ne-
nhuma proprio nacional que sirva para alo-
jamento dos officiaes daquelle corpo.

—Declarou-se ao engenheiro ficai da Com-
panhia . City Int Oventent.,, em resposta ao
seu officio pedindo para ser transferida a re-
partição a seu cargo do predio onde rancei-
ona para algum dos edificios publicos desta
capital, que, segundo informação do Ministe-
no do Interior, não existe nos referidos edi-
ficios publicos commodo que possa ser cedido
para tal fim. •

—Declarou-se ao director engenheiro chefe
da estrada de ferro do sul de Pernambuco
que o ministro brazileiro nos Estados Unida;
da Amer ica do Norte déra as providencias mie-
cessarias para o supprimento da falta de al-
guns objectos mencionados na factura do ma-
terial destinado á mesma estrada de ferro,
vindo dos Estados Unidos da America do Norte
e ald chegados em abril do anno proximo pas-
sado.

—Declarou-se ao director da estrada de ferro
de Porto Alegre a Uruguayana, que foi inde-
ferido o requerimento, em que Roberto Hyde,
representante do major Clemente de Cercjnei-
ra Lima e Carlos Mauricio Paulo Berlit';.etn-
preiteiros da 5° secção daquella, 'estrada' de
ferro, reclama indemnisação- • dos prejnIzos
occasionados pelo embargo das obras em con-
strucção no terreno comprelmendido entre os
kilometros 54. 5 e 75 da referida &acção, emii
vista das informações . do •mesmo direetor a
por não allegar o supplieante razões novas que
justifiquem a reconsideração tio 'despacho..

Fl iscalisação dos oru.,...enikos
contraes do 1° distrioto

RELATORIO

Neste 1° districto de fiscalisação • dos erige-
nhos centraea existem funccionando tres fa-
lbeno :rircas que gozam de garantia de juros do ko-

,
a de S. Lourenço da . Matta, neste estado,

com a garantia de G"/ ao anno sobre o 'ca-
pital de 750:009$000 ; •	 •	 , .

a de S. João, no esfatio da Parahyba : ,do
Norte.tambern com igual garantia'aobre 0:
pitai de 700:00(13)00;

a de S. Pedro, • no estado do Maranhão,
ainda com igual quantia, sobre o capital de
750:000$000.

Enyen ito Centr4 S. Lnurtnçã da ilidia

Este engenho pertence á Companhia Nor14
Drazilian Sullor Factories li,rtited, e está si-
tuado no valia do rio Capiheribe. a 800 mo-
tros da estação de Fiuma da Tiu; Great Wes-
tern of Brazil Railway Company,'a 30 .kilo-
metros da cidade do Recife; •

Safra colhida no. (171110S d.: 1891 a 1892

Comuna exprimida..... 32,082.722 kilogrs.
Assacar produzi-	 • •	 ,	 . •

(10,1' jacto.... 2.752.525 kilogrs.
Assuem. produzi- •

toee . jacto	 50.940 • us
Total do assuem' produzido	 2.803e ifc:5
Poreemita. gem emn assucar

sobre as calinas exprimi-

Peso especificoespecifico médio do
caldo 	

Expressão média das mo,
64,8

Lietun.odsausle caldo produzido	 18,014,618
Carvão com as locornoti-

vas (toneladas) ... • .. 	 78
Lenha consumida (tonela-

(1as) 	 	 . 3,258
Valor dos 2.803.465 kilos

de assucar 	 	 630: 140.')50
Alcool (densidade C.triier)	 30 grilos
Numero de pipas 	 	 480
Mosto empregado para

c000btei r 480 pipas de ai-
5.257.800

Mel empregado (litros)
Beaumé 	 	 116.837

Rendimento do alcool so-
bre o mel.............	 18.697

Valor das 480 pipas de
aleool 	 	 71:74.850

Rendimento liquido da
safra sujeito a ajusto •
de contas 	 	 77:14$82O

 •

, 8,13 °/,,

16.5
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Do assucar do 1 0 jacto, 321.320 kilogram- por causa do rigoroso verão, não dariam cilas
Mas foram exportados para o estrangeiro,sen-
do que as duas primeiras remessas de
266.000 kilogrammas foram embarcadas
quando a cotação do mesmo assucar nesta
praça dava 3700 por arroba, e a ultima re-
massa, de 54.720 kilogrammas quando o mesmo
asaucar dava 3g.900.

Os 2,431.205 kilogrammas que não foram
exportados foram vendidos nesta praça por
preços differentes, cuja média foi de 3$381
par arroba.

O lassucar de 2 0 jacto foi alinhem vendido
aqui, na praça, ao preço medi() de 2$852 por
arroba.

A producçJto de alcool foi de 214.122 litros
ou 480 pipas, das (piles 202 tbram exportadas
para o . estrangeiro, e 278 vendidas aqui, na
praça, sendo o preço medio de todo o alcool
produzido de IS813 por canada.

25.000 toneladas e que, 'matuto, era de toda
eonveniencia que elle contratasse mais de
40.000 toneladas,para attingir assim na oc-
casião da moagem a esse algarismo.

Colhida a safra que teve começo a 16 de
Setembro do nono passado e terminou a 16
de janeiro. verificou-se que a quantidade de
cannas primitivamente contractada só dera
21 .083.157 k i log rani ma s

A baixa do cambio, dizia eu então, não póde
influir nom dar prajuiso á e unpanhia, não
sendo a ba ze de pagamento das calmas preço
fixo e sim aquelle que desse no mercado o preço
do assucar, unica base acceitavel e ra-
cional entre fornecedoraS e compradores de
calmas. Não dava prepuiso parque estando a
compra das calmas sujeita ás osaallaçaes do
preço do assuma nesta praça, a campanhia
pagaria ao; fornecedores (estando caro o as-
suar) por alto preço as cannas, e, portanto,
nessa base, lucraria tambem em compensa-
ção mais lio assuar que vendesse de sua fa-
brica.

Si o contrario se désse, isto é, si o assucar
estivesse por baixo preço, pagaria propor-
cionalmente menos palas canetas que com-
prasse, vendendo seu assucar alinhem por
menos preço.

Em qualquer uma das hypotheses não po-
deria haver prejuizo para a companhia,:

O resultado da safra, apasar do -• alto preço
pelo qual a companhia pagou as cannas aos
foenecedores, vent provar que a razão estava
do meu lado.

Só em agosto e não em maio, lia que o
gerente augmentou do fornecimento de canna
com mais 21,000,000 de kilogrammaaque de-
pois de moidos só deram 10,999,363 kilo-
grammas. tendo no total apenas moldo
32.082.722 kilogrammas, por falta de maior
quantidada de, (anilas.

Sem esses novos eontractos, por mim ex-
igidos, a fabrica si teria moldo 21.830.157
kilorgamma. quantidade essa por demais rati-
cida param engenho entrai da capacidade
do de 8. 11, ,niren;!() (1(1 .1.1a.t,t.

Este resultado veiu ainda provar claramen-
te que eu tinha toda a razão quando farte-
Incute instava para haver maior fornecimento
de canoas.

A multa da 2:509sk000, a que une referi,
ainda não foi recolhida aos cofres publicais e
pais), que nãu fiquem sendo lettra m [torta as mul-
tas impostas por esta fiscalisação. todas as
vezes que as companhias mostratanase rebeldes
ao cumprimento do seus deveres, espero que
V. Ex., por intermedio do juiz secional, fará
alta recolher ao thesouro geral deste estado
aquella iniportancia.

A fabrica do s. Loarenço Malta, mon-
tada como está e bem dirigida, como vai sendo.
dará sempre lucros relativos á quantidade
de calinas que moer; si maior for essa quan-
tidademais de pressa saldará ellaodebito que
tem para com o governo, dando tambem
ser lucros aos seus accionistas.

Infrac;ões da companhia

A companhia empregou todos os meios a
que podia apegar-se para não entrar com a
quantia de 25:560000, lucro: da safra de
1888 a 1889 para os cofres publicos, devida ao
governo geral como ind emnisaçãodejuros an-
teriormente recebidos. Finalmente a -27 de
agosto do anno passado recolheu esta quantia
ao thesouro.

Devo declarar que para obt e r essa resultado
foi-me preciso trocar um grande numero de
offica is, e finalmente impor-lhe multa na valor
de 5:000:000, multa esta que foi mantida pato
antecesair de Y. Ex . caso a companhia não fi-
zese o recolhimento dos 25:626$611 ao the-
souro no prazo de $1 dias.

Antes (lis) por ordem do ministro, o juiz
seacional penhorou saia; apparolhos. Si dal ois
da estarem empregados todos esses meios fui
que a companhia resolveu-se a pagar ao go-.
vento a quantia devida.

•
Traba. lho de moagein,

A.moaarem, durante a. ultima safra, foi ef-
fectuada com toda a regularidade, havendo
apenas interrupção devida a, alguma falta de
canina pelos Ibrnecedores. Totlo o machinis-
mo e apparelltos funecionaram perfeitamente.
e o seu . estado de conservação é bastante sa-
tisfactorio.

Apezar das commoções politicas havidas no
paiz durante a safra, causando ba,stante alar-
ma entre os trabalhadores, por causa de fal-
sos boatos de racrutamento que appareeeram.
e tambent o encetamento da, construcção de
outras muitas fabricas neste estado, os trabaa
lhos de nicagem não foram interrompidos por
falta de braços.

Conti .acto de fornecimento de ca. mil

Tendo a fabrica moido stanente no anno
antecedente 33.129.154 kilograminas de cali-
na,. sendo . que destas foram' 29 873 . .843 con-
tractado: e 3.249.311 kilograinnias compra-
dos depois alui contracto e ao preço fixo de C4,
e, não ;atingindo, ainda assim. ;to mimar() da
40.000.000 de kilogrammas que (1 ‘ve. a fabrica
moer ern 100 dias:ama virtude do seu contracto
com o governo, determinei, em oficio de 15
4.1e maio ultimo, que o garante contractasse
maior numero de toneladas de eannas com os
mesmas fbrnecedores. caso tivessem maior
cpiantidada do que a contractada, ou can ou-
tros, nas proximidades da fabrica.que desajas-
sem cantractar.
Communiquel esta minha deliberação ao

anta c3ssor V. Ex. , em oficio de 17 de abril
do anno passado, a qual foi approvada por
aviso da 1 .1de junho do mesmo anno.

O gerente, tendo sciencia dessa ,deterniina-
ção de S.Ex . o Sr. ministro. furtou-se a aug-
menta.r os contractos de fornecimento de can-
naS namez de initio, epoca propria neste es-
tado para essas transaeçaas, e só em agosto
lbi que fez os novos canta:tetos para, maior
fornecimento. causando com essa demora
arrande prej 'liso aos pla ntadóresa que tinha m
canna.s a contractar e que em tempo oppar-
tuno não o puderam fazer,

Recusando-sa, pois, o garante na época pro-
pria a auginantar COlita'actOS, COMO foi-lhe
datecinina,do, vi-me obrigado, eni 1 de junho,
a, mul tabo	 impartancia de 2:300a, e isso
devois de uma longa troca de, enleios.'

Em avisos do ministerio de 11 e 30 desse
mesmo mez tive a. satisfação do ver que esse.
meu acto foi approvado aelo antecessor de.
V,. Ex. e pelos mesmos despreza.dos o recua:
adagia o gerente intaispoza por ter capricho-
samente se imposto a essa tão justa. defira-
ração.

O garante aaasvarava • então, ora que ja
tinha, sem ter (como passo a provar a V. Ex.)
polo contracto primitivo a quantidade de
cantais precisa para a, moas-min, ora protes-
tava., falsamenteajur a -baixa do cambio tra-
ria prejuizos puxa. a companhia. Demonstrei.
então áquelle funcciona rio qtte só lia,viam con-
tractadas 36.000 toneladas,. e que, sem duvida

Depois disso feito, requereu o gerente que lho
fosse relevada a multa; assim o fiz e dei sei-
anda a S. Ex. o Sr. ministro de então, que
approvou esse meu acto.

A companhia, rebelde sempre ao cum-
primento de seusdeveres, emprestou a

mu particular para. terminar a construc-
cão de uma fabrica da polvora um carro
de carregar calmas, e como todo o, machinis-
mo da fabrica de S. Lourenço da Matta
devassa ser empregado no serviço da mesma,
aa menos em quanto permanecer a garantia
do juros e não for paga a divida que tem para
com o governo, assentei cata não deveria con-
sentir em semelhante abuso: Communiquei
o facto ao antecessor de V .Ex. em 8 de junho
e fiz recolher o carro emprestado . ao engenho
central.

Por essa mesma occasião vendeu o gerente da
fabrica ao Dr. Ansberto Passos uma machina
fazer tijolos, com . todos os seus pertences por
muito menos de seu valor, e como essa ma-
china fizesze parte do machinismo da fabr:ca,
de S. Loureaça e por essa razão tinha ehtrado
no Brazil sem pagar direitos e era 'um abuso,
talvez um crime, que aquelle funccionario
comettia, levei esse facto ao anate-intento -do
antecessor de V. Ex. em officio de 8 de junho
sobre ii. 102. Mais tarde, em aviso de 3 do
julho, communieou-me S. Ex. que naquella
data pedia ao ministro da fazenda para man-
dar intentar acção judicial e processo contra
a companhia pelo acto fraudulento* que pra-
ticou, vendendo sem licença a machina de
fazer tijolos e seus pertences. Em vista deste
aviso, e já estando tbra de minha alçada e553
tacto, não si o que se teria dado depois disto.

Sendo insuficiente o numero de carros para
fi condinaao de, calma e da lenha destinada
á fabricação de asaucar e alcool, determinei
a 1) de abril do anuo passado que a ger:naja
fisesse Requisição de mais 35 carros para com
os exis f.ente: lazer o numero de 150, indispen-
savel para O serviço mais regular da fabrica.
A gerencia, aceitando depois de alguma reine-
tancia essa minha indicação, mandou vir de
Inglaterra, mais 13 carros sómente, passuinda
haja 130 carros, numero ainda insullicienta
para a moagem regular de 400 tonaladas

Tendo o engenho central sómente 15,iaa33882
de linha ao to lo.comprehndend o desvios e de-
pandencia do edificai, e gasto até aquella data
em fretes da calmas e alguma lenha, , pagos 'a,
estrada. ingleza da companhia The Gre'd
iveacas t 13;753$030 e samlo esta quantia
quasi que suficiente para fazer o resto das
linhas de que carece, aacrese.endo que a fa-
brica tenha trilhos comprach)s aeambio
27. determinei em 20 de maio que assentasse.
mais 4,10T1500m.

Communicando essa minha deLbaraçio ao
antecessor de V. Ex..tt 15 daquelle mesmo mez,

a pprovado acataiative a sia:afite:ao de ver
111911 acto por aviso de S. Ex. 1)apois do grande
instancia de minha parte pela adopção 'dessa
medida, a companhia dali bermase a fazar (
um pouco tarde,nos fins do inez da setembro)
mais 400 metros em terrenos do Enarenlaa
Caiará e 1.400 lustras em continuação cla
linha existente no Engenho Bella 11 isa, até
chegar em terras do Engenho Martinica,para
a. serventia desses dans engenhos e pre-
sentemente, para a do Engenho Poço.

Julgo indispensavel para um Pituro favo-
ravel e bom resultado da fabrica o assenta'-
mento do resto das linhas, porque não só terá
maior fornecimento de cantais, o qua é asseia
ciai; como tambein podará moer a quantidade"
pela qual' obrigou-sai para com o governo,
-a lo seu contracto e, ainda maaa daixará
de pagaracom esse acerescimo de linhas,fretos
it Itea1 1 de Ferro do Limo iro, que saia
sempre tão Onerosos, dando assim mais im-
portancia, e maior valor á sua fabrica. Insis-
tirei pelo assentamento do resto que falta. .
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Emprestimos aos fornecedores

Acompanhia fazendo emprestimos aos for-
necedores por iiirma irregular e caprichosa
sem quererfib.er a alguns deites adiantamentos
que reclamavam eia seu favor, nos termos do
art. 4^ do decreto n. 8537, de 24 de dezembro
de 1881, determinei que os emprestimos fos-
sem feitos por penhoragricola,nos t a rmos do
decretei n. 165 A,de 17 de janeiro de 1800, e é
por esta fôrma que hoje azem-se fites adean-
tamentas.

Estado da fabrica

O estado do material, machinismos e appa-
relhos da fabrica é bastante satisfactorio, e a
a prova mais evidente disto é que os concer-
tos de reparação e melhoramentos, que só
tiveram principio .depois da moagem, já se
acham por a-ia dizer coneluidos desde o fim
de fevereiro, ficando pouco trabalho a fazer-
se no principio da nova safra.

Macada; e esteira de balaço

Levantou-se o cylindro sup:irior da moenda
para, que se pudesse retirar com facilidade a
virdla, que soffreu grande alteração no sen-
tido de ficar mais forte e mais unida ao pri-
meiro cylindro. Foi retirada a corrente que
move a estai ra,athn de serem mudados alguns
aos já. gastos.

Caldeiras de rapar

Só foi preciso limpar as cinzas e tirar o
cascalho nas fornalhas.

Caldeira de vacilo e triplice effeito •

Quasi nada teve a fitzer-se; apenas algu-
mas juntas, vedar algumas torneiras e val-
vulas e tirar a . inerustação das serpentinas.

Turbina

Foram damtontadas para ajustar-s-i alnins
bronzes e substituir o aguilhão, que estava
tarto.

CTOCt rica

Nenhum concerto foi preciso fitzer-se na
machina: apenas muilaram-se algumas esco-
vas. no dynamo, o que é preciso fazer-se
todos os annos.

Durante a moagem augmentou-se mais 8
fOcos clectricos dentro e rira da fabrica, com
o que ficou bem illuminado o estabeleci-
mento.

Di•tilla‘-to

Dasmontou-se todo o alambique, columuas
e restriadores para. Mzer-se a lánpoza do a-
parelho como de costume. O unico concerto
consistia em reformar a bainha dupla de le-
vantar o mel, que se achava deteriorado
pela acção corrosiva do , mel.

As cubas e mais vasos estão em bom es-
tado.

Via fe:rea C motexiaes

Nenhuma alteração foi preeiso fazer-se nas
tres locomotivas, e apatias foram destiontadas
peça.; afim de não enferrujarem. Nos carros

tarriigar climas fizeram-se alguns Coirer-
t0 .4 , como eollocar novas mãos 11c tbrça nas
grades, mudar mancaes quebrados e acunhar
rodas que afrouxarani nos eixos.

Além do numero de carros para carregar
calmas, que é de 130, existem mais dous espe-
cialmente construidos para .o transporte do
lenha do picadeiro para as caldeiras de vapor
e lambem deus trolys para transporte do ma-
terial da estação de Fiuma á fabrica.

Ainda repito, o numero .de carros conve-
niente para o transporta de canna e lenha é
insuficiente.

Linhas ferrea

Devido á boa conservação que teve durante
a moagem e a grande substituição que houve
nos dormentes, e em parte tambem devido ao
retardamento das chuvas, acham-se cio estado
satisfactorio,não sendo preciso por agora fazer
qualquer reparo.

Alem dos 1.800m de linha augmentados.
construiu-se mais quatro desvios, um no En-
genho alartinicamm no fim da linha de Caiará,
um no Engenho Quisanga, servindo tambein
ao Engenho Camurim e, finalmente, um outro
no Engenho Vapacúrá.

Combustivel

Devido á necessidade da safra, cotnsumio-se
na colheita da mesma 3.970 toneladas de lenha
Unia pequena modificação feita nas portas dos
cinzeiros em fórma, deu corrediça de uma
economia de combustivel nesta ultima saíra
comparativamente á precedente de 6 1/2 °.'o.
Existe em deposito na fabrica„ junto á linha
que vae para as caldeiras cerca de 400, tona-
ladas de lenha de boa qualidade que deverá
ser empregada no principio daproxima safra.

Casa de eini».egados

D tirante a ultima safra construiu-se mais
uma casa de taipa na área dos terrenos per-
tencentes á companhia.

A casa onde residiu o gerente e que,ha, tem-
pos, ameaçava cair foi demolida e no mesmo
togar está sendo construida uma de tijolo
com melhores accomodações.

'lambem está sendo construida uma cocheira
para os cavallos da companhia e uma casa
para o estribeiro.

Estes edifeios são feitos á custa da compa-
nhia.

ENGENHO CENTúll..S. J010 —PARAHYBA
Do NORTE

Este engenho, que pertewe á Companhia de
Engenhos Centraes nos estados da Parahyba
do Norte e Sergipe. fica á margem da Estrada
de Ferro Conde d'Eu. a 18 kitometros da ca-
pital e a 400 metros da ferro-via. Seus appa-
relhos são hollandezes e fornecdos pela Ko-
ninhlyhe Fabrich Icon Estoani Awleren Werh-
tingen, Amsterdam.

Ext.-acçao da safra

A moagem foi iniciada no dia 9 da outubro
e ultimamente findada a 22 de novembro,
abrangendo um perimiu da 43 dias, durante os
quaes a moenda apenas trabalhou 30 dias im-
completos, correspondendo a 372 horas, ou,ap-
proximadamente,17 dias de 22 horas.

kitas.
5.309.350

Assucar produzido (total) 	 	 429.098
Porcentagem em assucar sobre

canna espremida 	 	 7.79 r'/.,
Peso especifico medio do caldo 	 	 1.009
Expressão das moendas, média. 	 67.40 0/.

Do assucar do 1 0 jacto 44.320 kilg. foram de
assucar branco e 303.300 kilg. de assucar mas-
cavo granulado (somenos).

ProducçãO do espirito:
Alcool a 39' Cardar 	  80 pipas
Aguardente a 23' Cartier 	  40 pipas

A expressão média das moendas (67.40 fb/„)
foi maior esta safra do que a da precedente,
e seria ainda mais elevada si se tivesse podido
apertar mais a moenda do bagaço, o que não
era prudente, em virtude de se actuar essa
momda desuivelada já desde a safra anterior.
Accresce que as calmas tiveram mão desen-
volvimento, apresentando-se em geral com os
gommos mais curtos,o que significa augmento
de material lenhoso e, portanto, grande dimi-
nuição de caldo.

A aguardente. Mbrieada era destinada a ser
tran'sformada em alcool e deveria dar proxi-
mamente 25 pipas. Não o foi, porém, porque
a cal leira do restá ador inutilisou-se durante
o serviço. Essa caldeira de folha de ferro
achava-se muito carcomida e estragada pelo
trabalho das safras anteriores e e de abso-
luta necessidade a sua substituição por outra.

Venda dos produc:os
Desde o fim da penultima safra, esta fiscali-

sação ainda não póde conseguir ter o preço
da venda dos ptoductos das safras, afim mie,
comparada a despem com a receita, saber do
resultado havido em cada safra. Pala esse

expedi em diversas datas os oficies que,
por cópia, remetto a V. Ex., desde o de n.‘ 1
até ao de n. 6.

O gerente da fabrica responde a todos uni-
formemente, como fez ultimamente, dizemlo
que a companbia tem sua séde no Rio de Ja-
neiro e por issi não pôde enviar esses dados
antes de realisar a venda ; além dissa, na fa-
brica ainda existe depositada aguardente que
ainda está para ser despachada para o Rio;
portanto, nessas condições, tendo de remetter
todos os. productos para a Capital Fedaral,
não é possivel ter a safea, liquidada até fias de
fevereiro, nem mesmo até fins de março.

Penso que será. do absoluta necessidade que
a companhia no Rio'de Janeiro, effectuando a
venda dos pro:luctos, deve mandar immedia-
mente ao gerente da fabrica cópia das emitas'
de venda, para não haver a impossibilidade
d.sta fiscalisação deixar de mencionar em
relatorio . os dados necessarios para p.a . eiras
formar-se um juizo certo sobre todas as ope-
rações do engenho S. João.

Sem uma medida autorisada por V. Ex.,
todos os atino • , por occasião de remetter o ro-
taludo, as musinas dificuldades sobrevirãO,

Eis os dados qui pude obter com relação ti.

produzido foi todo ven-
v eon that s(sttols, .a1;.robtente.,)os :

dido no Engenho Central a preços, variaveis,
ro.tulando a média cerca de 272 reis por klio-‘:
g,ramma, sendo de notar que 400 suecos ou
24.000 kitgs. foram vendidos sem capa...Tres •
saccos foram cedidos gratuitamente; 	 -

Do assucar mascavinho (somenos) do 1° jacto •
foram remettittos para o Rio de , Janeiro, cen-'s
signados á directoria da companhia, 2 -107 . sac- •
aos ou 144.420 kilgs., dos quaes a gerencia não
teve ainda noticia dos resp,,ctivos pr.aais . de
venda

Uma • partid t de 2.000 suecos ou 156.000
kilgs., fbi vendida aqui em Pernambuco;	 ." •

Na fabrica venderam-se 46 saccos ou 2.760''
kilgs., ao preço médio da 251 réis por kilo-,
gramtna. Finalmente, 2 saccos, ou 120
tiram cedidos gratuitamente.

Do assucar do 2"jacto foram exportados para...
o Rio de Janeiro 173 saccos ou 52.380 kilo:s. -
O preço da venda não fez a directoria no Rio
delta sc:encia, á gerencia da fabrica.

No engenho central foram vendidos 207
suecos ou 12.420 kilos ao preço médio de 212 •
reis.

O assucar de 3' jacto, fui todo remettido •
para o Rio de Janeiro, com eXcepção de uma
pequena sobra da 38 Mios vendidos na fabrica,.

O ale pipas)já foi despachado para o Rio,
Quasi toda a aguardente acha-se ainda na fa-
brica,em deposito, e já deve ter seguido para
o Rio, com excepção apenas de tres pipas, mio
foram vendidas no engenho,em pequenas por-i
ções.
Repaeos e onelhoranientos feito.; e 2»r

Linhas— Ao terminar-se a safra de 1890
1891, achava-se o engenho em estado de care-
cer muitos reparos e melhoramentos serios o' •
urgentes. Assim,pois, é conveniente consignar i
suceintamente 05 principaes melhoramento e
reparos que se -fizeram até iniciar-se a sala
de 1801 a 1892.

No corpo do edificio principal demoliram-u .
e reconstraiiramrse ' dons lances de prede, aos
quaes se acha adaptada .a árvore de transmii-

Can na exprimida 	
Assucar do 1" jacto.. 3-17.820

. 04 800
» 3'	 »	 . 16.478
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uão das turbinas e que muito tinham soffrido
com o effeito das repetidas trepidações dessa
arvore.

Na casadas caldeiras refez-se toda a alve-
naria de capeatnenta das paredes das forna-
lhas, refizeram-se os arcos das bocas das mes-
mas . reconstruiu-se toda a frente do massiço
de alvenaria respectivo; reconstruiratn-se os
arcos que fecham os conductos superiormente;
refez-se todo o ladrilho superior do massiço;
estabeleceu-se encanamento para as malas de
filtração que durante o inverno enchiam os
cinzeiros. fazendo o respectivo despejo a cerca
de 200 metros de distancia.

Conduziu-se a agua directamente da levada
para o' tanqUe da casa das caldeiras, poupan-
do-Se assim trabalho á bomba de agua e garan-
tindo-se, melhor o aproveitamento das aguas
de condensação. Substituiram-se os encana-
mentos de alimentação e de descarga. Fize-
ram-se as juntas dos antes de vapor e de
coNector geral. • 	 •

Fez-se grande numero de • juntas nos
enea na Mentos de Vapor.

Concertou-se a . esteira de cannas e de ba-
gaeo. Torneou-se á moenda de bagaço. Rein-
stalloti-se tuna bomba para passar o xarope,
de triplice , effeito para os clarificadores e
estabeleceram-se tanques para a filtração do
xarepe'ent baeta..

Augmentou-se o numero de tanques de es-
pumas, para cuja filtração, além dos filtros,
ha prensas de xaropes, abandonadas para esse
efreito.

Ankmeptou-se o numero de tanques para
deposito de xaropes e mel. debaixo das cal-
deiras dó vacu°.

FiZeram-se z,1.5 juntas das caldeiras de tri-
plice effeito.

Estabeleceu-se communicação entre as duas
caldeiras de -acuo e insta liou-se encanamento
para a injecção da agua em cada uma delias.

Desmontaram-se as turbinas que são do
syaterea Pail, aperfeiçoadas pelo systema hol-
landeze fizeram-se fletias os reparos impres-
cindivels.

Modificou-se inteiramennte o serviço de
transporte da massa cosida, que .era feito em
tinas, carregadas á • cabeça, systema imper-
feito e dispendioso. Para isso montou-se um
elevador especial de massa cosida e instai-
lou-se uma linha de trilhos servida por vago-
'iates de •basculo. que recebem a massa dos
tanques e vão• lançal-a no recipiente do ele-
vador, de onde &Ia passa mecanicamente para
os , malaxores. Suspendeu-se a bomba da
agua. qua anteriormente, trabalhava em más
condições, enterrada abaixo do uivei do solo
da fabrica.	 .

Cmicertou-se ii machia electrica, que não
funccionava.;	 .	 .

todas as machinas, limparam-se
e • ax etainpl-s e . 	 . .

Limaram-se e ajustaram-se os bronzes gas-
tos. Vedárarn;SesubStatiiiratii-se valsadas e
torneiras, StibStituiu-se grande numero de
borrachas da bomba , de ar.

Na' distilaçã6.  fiz-se um nevotan que de
deposito para Mel.. Substituiu-se a bomba de
mel imPreStav'el por uma nova, fundida mes-
mo na fabrica.	 • .

..Limparam-se , e desmontaram-se os nppare-
lhos. Concertaram-se os cubos e depositos do
alcool.	 •	 •

Caiou-se, o edificio.
Todos as levadas foram convenientemente

tratadas. Para garantia do supprimento
agua para o fabrico, fez-se uma portapara
um • dos açudes, o qual foi em grande parte
Empo. •
' Lastrou-se a linha ferrea.. Substituiu-se
grande numero de dormentes e alguns desvios,
alterou-se a linha em muitas pontos. Demo-
liu-se e reconstruiu-se um pontilhão..
-O material . rodante, locomotivas e carros,

foi tambem cuidadosamente tratado.

Iniciou-se o serviço de cultura parcial di-
recta par conta da companhia,. introduziu-se,
talvez pela primaira vez na Parallyba, o ser-
viço aperfeiçoado e cconomico com arados,
grades e quebradores de torrão. O estado
actual das maahinas e dos apparelhos
fabrica, $i ainda deixa a desejar alguma
cousa, pôde, no emtanto, ser considerado
satisfactorio.

Os melhoramentos a realisar mais impor-
tantes são os seguintes, dos quaes alguns já
se acham em via de execução.

E' de impreseindivel necessidade levantar
a moenda de bagaço e o motor raspectivo,
afim de nivelar o massiço de alvenaria sobre
que assentam, o qual soffreu na salra de 1891
a 1892 tuna depressão sensivel que tem au-
gmentado. E' tambem preciso substituir-se
as luvas de transmissão de movimento dos
motores para as moendas.
• Deve completar-se o serviço da massa co-
sida, tornando quanto possivel automatico o
carrego (las turbinas por meio de uma calha
superior, completamente provida de um*
helice.

As turbinas existentes são pessimas, qual-
quer concerto ou melhoramento que nellas se
faça pouco ou nada da vantajoso poderá pro-
duzir. O melhor seria substituir as dez exis-
tentes por cinco do systama Weston. No
emtanto, creio que a companhia trata de
montar mais cinco turbinas do mesmo typo
que floram do engenho central de Sergipe, de
sua propriedade, que foram substituidas por
outras do systema Weston.

Para maior garantia. será preciso angmen-
tar o numero ou a capacidade dos tanques de
deposito para baixos productos. lia mais
necessidade de fazer-se um outro deposito
lambem de alvenaria e cimento para mel.
Devem modificar e concertar as calhas de
distribuição de agua dentro do engenho, de
modo que se evitem as filtrações que muito
prejudicam. Para melhor garantir o suppri-
mento de agua para os misteres da fabrica, a
companhia terá necessidade de reconstruir
o muro e a porta do ant'go açude e au-
gmentar a repreza de ambos.

A companhia, segundo a opinião do gerente,
tem necessidade de debellar, com urg,encia, os
tristes effeitos das sacam continuadas que
teem sido o princiaal obstaculo ao desenvolvi-
mento do engenho central.

Para isso terá, ella de irrigar seus terrenos
por meio de encanamento, para o que se pede
contar com agua sufficiente.

Realisada a irrigação, é licito separar a
parto da compa,nhia, esperando-se das suas
propriedades safras seguras de 30.000 saccas.

Possue a companhia as propriedades que
adquiriu por compra : engenho Reis (S. João),
onde está. em uma das extremidades. edifi-
cada a fabrica ; e paites do engenho Ca-
dana.

Essas propriedades são Ihnitrophes e os
terrenos são de varzea apropriada para a
cultura da canna de assucar.

Penso que a falta de canna havida na safra
que vem de ser colhida não foi sómente devida
á grande escassez de chuva no estado da pro-
spera Parahyba. Creio antes ter concorrido
mais para esse resultado o insignificante preço
fixo de 4 réis por kilo de canna, pelo qual foi
pago aos fornecedores, maxime em um anno
em que o assucar foi vendido por tão alto
preço.

Para que o agricultor possa com prazer
esforçar-se nos labores de sua profissão. pa-
gando mais caro o jornal dos trabalhadores,
por causa da carestia dos viveres, é ne.cessario
que aufira da venda de seus productos não
só o capital empregado e juros corresponden-
tes, como tambem mais ainda • um certo lucro
pelo seu esforço.

Pelo preço fixo pelo qual paga a companhia
as calmas aos contractantes, esse rssultado tor-
nar-se-ha impossivel, porque, ou a companhia
quebra, estando o assucar barato e pagando
as calinas aos agricultores por preço superior
pelo qual vende seus productos, deduzidas as
daspezas de fabricação e, por consequencia,
só tendo prejuizo3; ou estes, estando o assucar
caro, proporcionahnente, uma quantia infe-
rior ao preço pelo qual obtem suas citrinas, •
desanimam e deixai* par sua vez de auferir
maiores lucros, e assim não plantarão a quan-
tidade que deveriam fornecer á fabrica esta
não terá materia prima.

E' preciso, portanto, que ambas as partes
contractantes lucrem igualmente, e isso só se
piido dar com o contracto unico racional e
admissivel, tendo por base do pagamento das
cannas, a oscillação do preço do assucar no
mercado em que for effec•uada a venda.
em que foi effactuada a ven•la.

Em virtude (ta diminuta quantidade de
cannas manipulada na ultima safra pelo En-
genho Central (175,369,350 K) o que repre-
senta 25 toneladas, mais da terça parte da
quantidade que deveria moer, e, em virtude
do a' 2') do art. 19(10 decreto n. 8357, de 24 do
dezembro de 1881, penso que a companhia in-
correu na pena de caducidade e por conse-
quencia na s q •penção da garantia de juros.

V. Ex. resolverá sobre o assumpto como
mais acertado e de justiça fúr.

ENGENHO CENTRAL S. PEDRO

Estado do Maranilo

Esta fabrica está situada no valle do Rio
Pindaró e pertence á companhia Progresso
Ag ricola, que oconstruiu.

Em 1887 obteve garantia de juros de 6 .P'
sobre a capacidade de 250 toneladas diarias.

A fabrica acha-se em boas condições. A lo-
calidade, porém, é muito doentia e sujeita a
febres continuas.

Ride, havendo calinas, moer a quantidade
pela qual se obrigou para, com o governo.
Afim de ter supprimento de cannas regular,
contractou com uma companhia denominada
Cultivadora a plantação nos terrenos da, Pro-
p-esso Agrícola, e vende as calinas por 7 reia
o kilca-n,ramma.. Tendo aquella companhia re
cursos pecuniarios e sendo os terrenos desta
de grande uberdade, é de esperar que obtenha
maiores lucros.

Essa fabrica, apesar da garantia de juros,
não tem sido pesada aos cofres publicas.

As seguintes informações incompletas que
passo a dar foram extrahidas dos boletins
quinzenaes fornecidos pelo gerente da fabrica.
por occasião da colheita desta ultima safra.

Não me foi possivel, apezar de todosos es-
forços, obter outros dados para incluir neste
relatorio. Fiz diversas reclamações, em diffe-
rentes époehas, como verá V. Ex. dos meus
ofificios endereçados hquella gerencia, que
por cip:a remetto a V. Ex. Verifica-se que
sendo o primeiro passado a 13 de janeiro do
corrente anno,fla via tempo mais que sim fficiento
para inc serem retnettidos todos os dados exi-
gidos,si o gerente da fabrica tivesse tomado na
devida consideração as minhas determina-ões.

Sinto haver essa lacuna em meu relatorio,
devido á negligencia daquelle funccionario.

Eis o resultado da safra:
Duração da moagem 	
Densidade do caldo 	
Canna trabalhada 	
Hectolitros obtidos 	
Assucar obtido 	
Aguardente de 22° (pipas) 	
Lenha consumida 	

ENGENHOS CENTRAES EM CONSTRUCÇÃO

Cucati

A Compahla Geral de Melhoramentos de
Pernambuco, cessionaria pelo decreto n. 161,
de 24 de abril de 1891, do nove engenhos de

76 dias
8.3
15,913,558
29,952
1,063,573 k.
398
3.557,633
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assuea • e alcool neste estado está Construindo
o de Cucas) no valia de Serinhaem. a 27 kilo-
metros e 200 metros da estação de Ribeirão
da Estrada de Ferro do Recife a S. Francisco.

Os inachinismoe são pelo systema de difu-
são, e foram approva dos pelo decreto n. 614
de novembro de 1891. Ultimamente, em prin-
cipio do mez passadateve esta fiscalisação de
dar pareeee sobre o plano, perfil e orçamento
da esteada de ferro que tem de servir ao en-
genho Cuctse,a partir da estação do Ribeirão á
labrica.

Depois de minucioso exame, devolveu cila
estes documentos com as modificações que
assentou fazer.

Pelo orçamento apresentado, montava a
despeza da estrada de ferro em 475:6325400.
Si forem acceitas as modificações feitas, como
ousa esperar esta fisealisação, ficará o orça-
mento reduzido a 440:344$. Fazendo-se a dis-
criminação da linha, póde-se diminuir 10:000$
nos preços dos dormentes; a de 12:640$ na ex-
cavação de terra; a de 2:9205 na de rocha;
a de 8:160$ nos estudos e locação das linhas.
Ao todo a economia monta em 35:188$ e o
orçamento apresentado reduzido, como já
disse, a 440:344$000.

As razões que teve esta fiscalisação para,
fazer essas modificações já expendeu-as no offi-
cio dirigido a, V. Ex. quando deu sua infor-
mação.

O terreno percorrido pala linha ferrea
accidentado, tanto assim que tem al-

guns declives de 2,11160 '• muitos córtes
e aterros, uma ponte de 12'a de vão,
oito pontilhões o 55 boeiros.

A bitola é de 0ss75.
Os trabalhos da fabrica acham-se iniciados

com a chegada do engenheiro encarregado de
sua fundação.

Já estão no local da mesma os materiaes ne-
cessarios para suas fundações.

Os apparelhos só poderão lá chegar quando
a estrada do ferro, que ha de de ligar a fa-
brica á estação de Ribeirão, estiver concluida.

Achavam-se construidos no principio do mez
passado 6.220 metros de linhas, sendo 5.700
de linha principal e 520 de desvio.

Faltam portanto concluir 19,823 metros.
Já tinha leito prompto para 14.433 metros,

e recebendo trilhos, 1.650 metros, prestes a
concluir 1.900 metros. Faltava ainda atacar
1.840 metros de desvios.

Das obras de arte já estavam cone/uidas
uma ponte, 12 pontillees e 9 boeiros medindo
699.m53, sendo 41 m .53 construidos de alvenaria
de pedra com argamassa de cimento e areia
de 1/2 por volumes. 59 metros de tijolo com
argamassa de cimento e areia de 1/2 por vo-
lumes e 229 metros de tijolo com argamassa
de cal e areia de 1/2 por volumes.

Estam projectados quatro pontilhões e 47
boeiros.

Os dormentes são 2.120 por kilometro.
Os trilhos são de aço Bessetner e pesam 12 k.

cada um. As locomotivas são em numero por
ora, de uma de 12.000 kilos de peso.

ENGENHOS CENTRAES DE MURIDECA

• Este engenho pertence á Companhia Asse-
careira da Pernambuco, cesaionaria por de-
creto n. '10.446, de 9 novembro de 1888.

Esta fabrica está sendo canstruida na fre-
guezia. da Muribeea, ao lado do Rio Jaboatão,
e dista seis kilometros da estação dos Prazeres
da estrada de ferro de S. Francisco.

Iniciou seus trabalhos no dia 21 de março
do zuno passado.

Será esta a primeira fabrica de difusão que
lia de possuir o norte da Republica do Brazil,
o tudo induz-me a crêr que dará os resulta-
dos esperadosesperados para o grande desenvolvimento
na fabricação do assucar entre nós, que só
almeja apparellios para poder luctar com os
nosSos antogonistas de além mar..

Os apparelhos são magnitleos, da acreditada
fabrica de Sangerhausen na Allemanlia.

Já estão concluido 111sm.200's de linha ferroa
susto 2,000 metros no ramal dos Engenhos
S. • 11,1K -to/meu e Comportas, 1,200 metros
para o engenho Recreio, 100 metros (desvios)
serventia do Eng enho Guararapes, 500 metros
ramal para o Engenho Novo. Esses o outros
ramaes prolongar-se-hão a mais de 16 'kilo-
metros. A linha ferrea de bitola de 0,m75
tem sido construida mui solidamente, distando
os dormentes 0, m 5 de sisa a sisa. Os vagões
para a condueção de caruma são em numero de
91,podendoser carregados com 3 1;2 toneladas,
Este numero é suficiente para a quantidade
de cannas que diaslasse.ite tem de ser trans-
portada á fabrica, quando estiver em trabalhos
de colheita, porque em geral calcula-se que os
vagões devem comportar a quantidade de
camma neeessaria para a moagem de 22 horas
e nesse caso transportarão alies 318 toneladas,
só carecendo a fabrica para seu fornecimento
diario de 300 toneladas. Os vagonetes são
montados sobre truch fabricados em Aixau,
na Belgica.
Existem duas locomotivas de força de20 cava-

llos cada uma, provenient?s da fabrica de Mar-
cinelly e Cornillet, na Belgica, de 10 toneladas
cada uma, com seis rodas conjugadas, sendo as
centraes sem franjas, construidos pelo systema
americano, com abrigo para o machinista, tela
metallica para abrigar as fornalhas, que são
de carvão e lenha. Os trilhos são da fabrica
Ougree na Belgica ; são de aço Besseiner e do
typo Vignol, pesando cada um 12 2/10 ou 12k
por metro. Os machinismos da fabrica teem sido
conduzidos pela Estrada de Ferro de S. Fran-
cisco até á Estrada dos Prazeres e dali em
carros do Engenho Central para o local da
Fabrica.

Nas linhas construídas existem 6 pontilhões
e uma parte de outros em construeção. e uma
ponto provisoria sobre o rio Jaboattio que pr2S-
ta-se á. serventia da fabrica. A definitiva, já
em principio de construcção, terá 4 grades de
ferro, does encontros de alvenaria de pedra e
duas columnas da mesma alvenaria no meio
do rio. Existe feito o canal das aguas do rio
Jaboatão para a fabrica, alicerce para a base
da chaminé, que e de alvenaria de pedra ; ha-
bitação de tijolo para o gerente da fabrica, e
cacimba de agua potavel para a serventia
da mesma.

E', porém, para lastimar que esta com-
panhia, para a qual estavam voltadas to-
das as vistas dos plantadores do c a rin a
deste estado, tenha parado, por falta,
de remessa de capitaes, a edificação desse
engenho.

Desde fevereiro que todo o pessoal foi dis-
pensado e não se tem feito pagamento aos vi-
gias, nem ao empregado encarregado de zelar
sobre os machinismos esparsos na área do
engenho central. lia poucos dias,foi pala Com-
panhia de Serviços Maritimos feita penhora
em parte dos apparelhos para o pagamento
de frete de transporte dos vapores que trou-
xeram os machinismos até á estação de Cinco
Pontas da estrada de ferro S. Francisco.

E' este o estado desta companhia presente-
mente.

ENGENHOS CENTRAES EM PROJECTOS

Duas Barras

O decreto n. 976, de 8 de novembro de 1890,
concedeu á Companhia Fabricação e Com-
mareio, hoje transformada em Companhia In-
dustrial do Norte, permissão para na trague-
zia de Barreiros, neste estado, levantar um
engenho central.

A companhia apresentou as plantas e orça-
mento; foram informadas por esta fisealisas-
ção e remettidas a 28 de fevereiro de 1891,
ao Extn. ministro de então.

Não sei aguo se deu depois disto. •

Traceodocin

A Companhia Assueareira do Pernambuco é
cessionaria. por decreto n. 10.446, de 9 de
uovembro de 1889, de um engenho central' •
pelo systema de difusão HO valia de Traeu-
nhãem, na fraguezia de Geianna, neste estado;
as plantas e mais documentos • foram já por
esta fisealisação informadas e remettidas
S. Ex. o Sr. ministro da agricultura á 14 de •
março do anno passado.

Concessa ) ao Rio Grande d ) Norte

Para o valia de Capió, por decreto n. 1161
de 12 de dez inbro de 1890. foi dada mima con-
cessão de engenho contrai ao Sr. Fabricio
Gomes de Albuquerque Maranhão. A esta listas-
lisação, pela Secretaria da Agricultura, foram
remettidos para informar os documentoa
apresentados pelo peticionaria constando á
penas de plantas dos edificios e maChinismos.
Deixou de acompanhar o Orçamento detalhado
de todo o machinismo, deseripção, numero do,
peças e capacidade, modo de' fabricação, nu-
mero de kilometroa de linha ferrea a con-
struir, perfil, indicação das obras de arte,
orçamento minucioso, etc. 	 •

A' vista de todas essas lasainas e fia impossi-
bilidade de dar parecer sobre o que não lhe
foi apresentado, esta fiscalisação deu scienela,
a S. Ex. o Sr. ministro de então, em officio da
30 de junho do anno passado. •

Cunhasi — Para este valise • por decreto':
n. 1.160, de 17 de dezembro de 1890, foi coa-
cedido a Augusto Casario de 'Albuquerque
Maranhão, um engenho central. O suppli-
cante não tendo juntado documento algum,
além de uma planta do engenho central sem .
outros esclarecimentos, achando-se nas Mes-
mas condições do Sr. Fabricio Maranhão, esta
fiscalisação teve de devolver ess,a plante, de-
clarando a sua. S. Ex. • o Sr. ministro da aeri-
cultura a 30 de junho passado a impossibili-
dade em que se achava de dar parecer sobre
esse engeisho ' central, visto não lhe ter sido
apresewados os documentos exigidos.

Depois disto nada mais me foi communicado
e portanto ignoro o que foi resolvido sobre
essas duas concessões.

1,:todo do Alaránlulo

Por decreto n. 286 foram eoneeditloa na- •
quelle estado dous•engenhos centenas pelo sys-
tema de difusão, na freguezia de Monção.

Depois, a requerimento da mesma compa-
nhia foram estes engenhos transferidos para .
o valia de «Pirieuina,no:

AIO dejunho o Exm. Sr. ministro da agri-
cultura enviou-me, para dar parecer, todos os
documentos concernentes a estas duas fitbri-
eas, e a 5 de de julho remetti-os a Secretaria
da Agricultura, informados, folgando de ver
que tinham sido os documentos mais perfeitos
que me vieram as mãos para informar.

Mai s tarde, a 28 de julho, quando regressei
da viagem que fiz para examinar o engenho
central de e S. Pedro » naquelle estado e
«S. João» no da Paralyba,,surprehendido fiquei
com o despacho dequella data do antecessor
de V. Ex. para informar sobre urna nova pe-
tição do director da mesma Companhia de
Melhoramentos do Maranhão, pedindo substi-
tuição do systema de difusão pelo de expres-
são duplo de moendas. Baseava-se o peticio-
nado sobre argumentos insustentaveie e im-
procedentes.

Informando, como inc competia, tal petição,
fui de opinião contraria ás allegações do peti-,
eionario e provei que não só a difusão era:
admissivel nas fabricas de capacidade destas,
no clima do Maranhão e na localidade proje-
ctadas como demonstrei que a salvação do
BraZil, com relação à fabricação de assueax da
canna, estava no emprego e na multiplicação
dos apparelhos de difusão, cola os quacs não
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	•

temermos a competencia do assucar de betu'.
ra,ba dos pais estrangAros, e mesmo nos que

cultiwin a canna, por ser esta g1-411)111w.
alui no lirazil muito mais rica em materia
prima sa .charina do que em outra qualquer
localidade onde ella é cultivada.

Terminando esse trabalho, de que sou o pri-
meiro a reconhecer a imperfeição, suppo-

nho ter cumprido as determinações do art. 4'
das instrucçoes de 31 de março de 1884.

A demora havida na remessa e confecção
deste relatorio foi porque teve esta fiscalisa-
ção de colher informações indisdensa.veis das
fabricas de «S. João» ija Parallyba, e «S, Pedro»
no Islara.nliõo; sobre tudo (lesta ultima, que,
apesar de meus reiterados pedidos, nenhum

1±]stado da Parahyba do Norte

esclarecimento forneceu, como tive oceas . ão de
dizer mais acima, quando tratei desse enge-
nho central.

.Saude e frelernidade.— 111m. e Exm. Sr.
Dr. Antão Gonçalves de Faria, dignis.simo mi-
nistro e seeretaxio de Estado dos negocios da
agricultura, commercio e obras Publicas.—
Luiz de Sã e A!baluerpe, engenheiro fiscal.

ENGENHO CENTRAL 1:S1NA 5. JOÃO

D3monstração da safra colhida no atino de 1891 a 1892

Engenho Ucina S. João, 27 de fevereiro • de 1892.— Francisco Dias ('idoso Elho, gerente.

ENGENHO CENTRAL S. uma:Ne° DA MATTA

Demonstração da safra colhida no anno elz 1891 a 1892

Engenho Central S. Lourenço da Matta, 18 de fevereiro de 1802.— C. Braga Junior, gerente interino.
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N. 213-13 de janeiro de 1892.-Faz-se pre-

ciso, para que possa ser incluido no relatorio
que esta fiscalisação tem de apesemar a S. Ex.
o Sr. ministro da agricultura, cenunercio e
obras publicas,que lhe sejam fornecidos ewn
ma:or brevidade passiva os dados seguiu-
tes :

Dimensão e capacidade de todos os appare-
lhos dessa fabrica, inclusive a distillação, al-
tura e diametra da chaminé, distancia em gime
está com relação aos giradores de vapor, ex-
tensão das linhas ferreas, bitola da mesnri.,
numero e indicação das obras de arte, numero
dos desvios, logar onde estão collocadas, nu-
mero de dormentes, distancia entre um e ou-
tro, tomada do eixo de cada um, numero e
força das locomotivas em movimento, numero
e capacidade dos carros para a condução das
cannas, comprimento, altura e largura (los
edificios da fabrica, modo de construção, nu-
mero, designação e diminuição dos edificios
que constituem dependencia da fabrica.

111m. Sr. Fabricio Carlos de 011N/eira, muito
digno gerente do Engenho Central S. Pedro,
no Maranhão. - Lourenço de Sá e Albu-
querque.

Conforme. - L;urenço de	 engenheiro
fiscal.

N. 221-2 de fevereiro de 1892.-Devendo
remetter até ao fim deste mez a s. Ex. o Sr.
ministro da agricultura, commercio e obras
publicas o relatorio dos trabalhos e operações
desta companhia durante a safra iniciada em
agosto do anno passado, haja. de remetter-me
o mais breve possivel dados para o relatorio
descrevendo minuciosamente todo O movimento
da fabrica, melhoramentos leitos ou por fazer,
operações e preços da venda do assiwar, des-
cripção do estado do material. linha s , etc.,
e tudo com a maior ela reza e exactidão,fazen-
do acompanhar o mesmo relatorio de um mo-
delo do mappa que vos remato e que é igoal
ao que vos remetti o anuo passado. Advirto
ainda que todas essas intbrmações que venho
de p.rdir devem aqui estar antes de findar-se
este mez.

Logo que seja publicado o relatorio desta
companhia deveis remetter-me uni exem-
plar.

Sande e fraternidade - Illm. Sr. Fabricio
Carlos de Oliveira,muitr digno gerente do Eu-
gentio Central S. Pedro, no ''Nlaranhão. -
Lourenço dc Sa e Albuquerque, engenheiro

Confere. - Lourenço de S-1 engenheiro
fiscal.

N. 229-23 de fevereiro de 1802.-Exijo com
urgencia, resposta de meu officio de 2 do cor-
rente sob n. 221. E' preciso que eu termine o
relatorio que tenho entre mãos e que devo
apresentar a S. Ex. o Sr. ministro. Sem que
inc sejão ministrados os esclarechnentos que
com urgencia exigi e exijo não o posso fazer e
ver-me-hia obrigado a tomar outras medidas.

Saude e frate.nidado.-111m. Sr. Fabricio.
Carlos de Oliveira M. D. gerente do Engenho
Central S. Pedro. Maranhão. Lourenço de
Sá e Albuquerque, engenheiro fiscal.

N. 252- 19 de março do 1892-Chamo muito
particularmente vossa attenção para as re-
commendações de meus ofileios n. 213 de 13
de janeiro do corrente armo, e o de n. 221 de
2 de fevereiro do mesmo anuro o de n. 229
tle 23 do mesmo mez e armo, pois,a, falta dos
documentos por mim exigidosoião piale seguir
o relatorio a S. Ex. o Sr. ministro da agri-
cultura, commercio e obras publicas, como
preceitua o art. 4 0 das instrucções de 31 do
março de 1884 e o § 10 0 do decreto n. 8357,
de 24 de dezembro de 1881.

Saude e fraternidade.-Illm. Sr. Fabricio
Carlos de Oliveira, M. Digerente do Engenho
Central S. Pedro. no Maranhão.-Louremeo
ele Sá e Albuquerque, engenheiro fiscal.

N. 222-9 de fevereiro - Ainda não recebi
resposta a meu ultimo telegramina. Devendo
remetter até ao fim deste ma a S. Ex. o Sr.
ministro da agricultura, commercio e obras
publicas o relatorio dos trabalaos e operações
desta companhia durante a safra iniclada a 9
de outubro do anuo passado, .iaja de enviar-
ine. o mais breve possivel, dados pala o rala-
torio, descrevendo minuciosamente todo o mo-
vimento da fabrica, mellioraenws feitos ou
por fazer. operações e preço de venda do as-
sucar, alcool ou agna.rdente, descripção . do
estado do material, linhas, etc., e tudo com a
maior clareza e exactidão, fazendo acom-
panhar o mesmo relr,torio o mappa que VO3
remetti o atino pa ,sado. Advirto-vos ainda
que todas essas informações que venho de
p alir devem aqui chegar antes de findar-se
este mez.

Saude e fra,ternidade-film. Sr. Dr. Fran-
cisco Dias Cardoso Filho, muito digno gerente
do engenho central S. João, na Parahyba. do
Norte. -Lourenço de Sá e Albuqlerque, enge-
nheiro fiscal.

Conforme -14 de março de 1892 .-/Aueenço
de Sd e Albuquerque.	 •

N. 227-23 de fevereiro de 1892-Peço res-
posta urgente de 10'11 officio de 2 do corrente
sob n. 222, o qual reporta-se, por sua vez a
meu ultimo telegramma. Até esta data so re-
cebi um unico boletim quinzenal de 9 a 15 de
outubro. Dali para cá nenhum outro mais
tenho recebido e nem tão pouco officio algum.
E' preci so que eu termine o relatorio que te-
nho de enviai . a S. Ex. o Sr. ministro e não
o posso firb`r sem ter os dados que com in-
stancia tenho pedido.

Saude e fraternidade- Illm. Sr. Dr. Fran-
cisco Dias Cardoso Filho, muit ) digno gerente
do engenho central S. João, na Parahyba do
Nort.--L, ?troar) de Sá e Albuquerque, enge-
nheiro fiscal.

Conforme-li (le março de 1892- 1".ruere.lro
de Sá e Albuquerque, engenheiro fiscal.

N. 230-Em 24 de fevereiro de 1892.-Em
officio n. 76, de 10 de maio de 1891, eu recla-
mei o seguinte:

«Quanto ás despezas de fabricação, apesar
do grande parte do material, como dizeis, des-
tinado á fabrica ser adquirido e pago no Rio de
Janeiro pela directoria, em cujo escriptorio
faz-se a liquidação, de aceordo com os balan-
cetes mensaes que o gerente renrtte, é de
abso'uta neee;m:dade para os esclarechnentos
que teem de me ser ministrados que a gerencia
sem perda de tempo as reclame e sejam lan-
çadas em livros especiaes para esse fim desti-
nados ahi na fabrica, para em tempo oppor-
tuno serem-me apresentados.»

Em officio de 911e junho de 1891 dissestes
que, tendo transmittido por cópia aquelle meu
officio á directoria da companhia, para que
cila se servisse providenciar sobre o que eu
determinara, obtivestes a resposta que por có-
pia me enviastes.

Ate hoje tenho estado á espera que a direc-
rectoria tenha fornecido taes esclarecimentos.
Caso (dia não o tenha feito, preciso tomar se-
rias providencias para que não continue seme-
lhante silencio, contrario ás disposições do
§ 10 do art. 19 do decreto n. 837, de 24 de de-
zembro de 1881. Exijo ainda urna vez o cum-
primento do meu alludido officio de 10 de maio
do anuo passado.

Sande e fraternidade-111m. Sr. Dr. Fran-
cisco Dias Cardoso Filho. muito digno gerente
do Engenho Central S. João, na Pa,rahyba
do Norte.-Lourenç o de Sá e Albuquerque, en-
genheiro fiscaL(Conforme) 14 de março de 1892
-Lourenço de Sá c Albuquerque, engenheiro
fiscal.

N. 233-Em 3 de março do 1892-Com o
vosso officio de 27 do passado recebi o mappa de-
monstrativo da safra colhida no armo de 1891 a
1892. Infelizmente d'elle nenhum resultado
pode-se colher, porque sendo remettidos os
productos da fabrica á directoria, que tem sua

na CaPit ;tiFebl'al, esta, apesar de mi:"
nhas detorminaçks expedidas em officio n. 76
de maio de 1891, recalcitra em não mandar a
essa gere,ncia os preços de venda dos productos
de sua fabrica, logo que 03 tenha realisado,
motivando essa irregularidade a que a geren-
cia não i»ssa formular uni boletim com os
dizerá precisos e nem tão pouco formar uma
idéajusta do resultado das operaçõe s da fa-
brica. Motivando essa ignorancia ainda a que
a gemida não possa procurar melhorar a fa-
bricação do assucar e modificar as operações
que se waticam na fabrica durante a colheita
das safras.

Espero ainda uma vez que a directoria quei-
ra rem !tter-vos as contas de venda dos pre-
duetos de sua fabrica, para que vos libiliteis
formar o mappa, de forma que se conheça qual
o resultado da safra colhida, e si isto não se
der até ao fim deste 'miei de março serei obri-
gado a applicar o art. 28 do decreto 8357. do
24 de dezembro de 1881. Vejo com pesar que a
quantidade de materia prima trabalhada foi
por demais limitada na.safra que veiu a ser
colliida,sern que eu saiba a que possa attribuir
essa falta, pois a columna ml s observações
mappa nada diz a respeito. Sirva-se portanto,
informar a causa.

Saude e fraternidad , Illin. Sr. Dr. Fran-
cisco Dias Cardoso Filho, intuito digno gerente
do Engenho Central S. João na Parahyba, do
Norte. Looream de Si e AlbuqU 3rque. enge-
nheiro fiscal. (Conforme) 14 de março de 1892.
-Lourenço de Sáe Albuquerque, engenheno
fiscal.

N. 234-Em 3 de março de 1892-Deveis
Sem perda de tempo exigir da directoria no
Rio de Janeiro todos os livros de despeza e re-
ceita, da fabrica S. Joi70 confiada á vossa di-
recção, afim mie que em fins do mez.vindouro
possa esta fiscalisação. de conformidade com o
disposto no art. 28 do decreto 8357 de 24 de
dezembro de 1881. examinar taes contas ahi na
fabrica. Previno-vos para os fins convenien-
tes que as despezas e . receitas só serão a,cceitas
com a exhibição de documentos cornprobatc-
rios.

11m. Sr. Dr. Franrieco Dias Cardoso Filho,
muito digno gerente do Eng ,nho Central S.
Pedro na Parahyba do Norte. Lourenço
de S(I e Alb ‘querquo, engenheiro fiscal (con-
forme) 14 de março de 1881.-Lourenço de
Sá c Albuquerque, engenheiro fis:al.	 . .

N. 242-13 de março de 1892-Venho de re-
ceber vosso officio de 7 do andante, servindo
de capa a 3 mappas, um relativo aos dados
tecluncos concernente: ao edificio da fabrica o
suas dependencias outro relativo ás dimen-
çties e capacidade dos apparelhos da fabrica,
e Outro finalmente contendo dados referentes
á estrada de ferro agrícola, via permanente •A
material rodante.

Juntamente recebi Os dados .para o rola-
torio que tenho de enviar a S. E:. o Sr.
ministro da agricultura, commercio e obras
publicas.

Infelizmente são cites insuficientes; faltam .
as despezas feitas para a colheita da safra que
vem de ser colhida, e como estou convencido
de que todas ellas foram pagas ahi•na,fabrica,
e não pela directoria no Rio de Janeiro,dese.:o
saber com a maxima, brevidade em quanto
importaram. esircilicando cada uma deitas;
mencionando ainda, as pie foram feitas no
Rio, si por acaso isto se tenha dado.

E' de absoluta necessidade indicar o nu-
mero de operarios e trabalhadores emprega-
dos na colheita da .safra, ordenado e salario
de cada um.

Saude e fraternidade.-111m. Sr. Dr. Fran-
cisco Dias Cardoso Filho. muito digno gerente
do Engenho Central S. Pedro, na Para-
hyba do Norte.- Lourenço de Sd e Albuquer-
que, engenheiro fiscal.

Conforme )..
Rio de Janeiro, 14 de - março de 180C.--

Lour'enço de Sá, engenheiro fiscal.
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NOTICIÁRIOTRIBUNAESMinisterio da Instrucção Publica,
prrei.os e Welegrapho..

Itepartição peral..clos Tele-

	

,	 _„.,graplA.os

Expedivnte do dia 9 de jteho de 1892

Foi promovido a telegraphista de 1° clasae,
o de2° A mericá •Vespucio Corrêa:e nomeado
teleplionista. de 21 classe, o cidadão Carlos

da: 2-1va..'	 • •	 •
Foi conferido diploma de habilitação ao pra-

ticantt Enrico Osevald da Rocha.

: Dia 11

Foram concedidos 15 dias de licença, na
formaa • dç regulain.ento, ao teregraphiata, de 3'
classe Paulo Vilhena Brandão.

Dia 12

	

•1 . • I . •	 .	 •
Foram concedidos 15 dias de licença, na

feriria' dti:re'Qnlaniento,ab 'adjunto Antonio Es-
pindola de Oliveira. •	 ,

Fo hmda'atljunta offecti va á diplomad a
D. Julia Mel,aats de Castro.

s.! ,	 4i	 .•-•. '1	 •	 •.'•
• Dia 13

Foi,. exonera do. do éargo • de adjunto desta
repartição' •Féa.arciSco. : Pinto de Miranda, con-
forine reIquerelf. • 	 '

Foi nomeado (y engenheiro civil José Feli
ciano Rodrigites tle Moritaa, 'para o legar de
inspeete'de l i .etaase', em' commiagão, para
servi't.'' - to ti it .C.01 á 'da linha ' 'telegraphica
de Uberaba a Curtr.mbá.

Junta Commercial— Acta da
sessão em 16 de maio de 1802.— Presidente,
coronel ,Castilho Maio— Secretario, Casar de •
Oliveira.

Presentes o presidente Castilho . Maia,os rts
-putados Lemos, Goulart, Torres, Guimaraes

e Santos e o sr!cretario Casar de Oliveira, là1- •
tando com participação o deputado Souza Ri-
beiro, abriu-se a sessão.

.Foi Tida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de
Officio de 'to do corrente, do juiz da Cantara

Commercial Caetano Pinto de Miranda Mon-
tenegro, communicando i rehabilitaçiio do •
commerciante Manoel Dias Campos, ex-socio •
da firma Campos & Ventura.— Mandou-se
archivar.

Requerimentos
De Ricardo Pinto Gomes. estabelecido nesta -

praça com cominarei° de commissões de café,
para a sua matricula de commereiante.—
Marido. •

De M. Wellisch & Comp., Fernandes & Ale-
gria e Adriano Telles & Comp., para o archi-
vamento dos seus contractos sociaes.— Defe-
ridos.

De Teixeira e Taborda,para o archivamento
das alterações feitas no seu contrácto social.
— Deferido.	 •

De Carlos Figueiredo & Comp. e U. Porto
& Comp., para o archivamento dos seus dis-
tractos sociaes.— Deferidos.

De Aleixo Augusto Ferreira Reis, Lima
Soares & Comp., Malafaia Filho & Comp.,
Coelho & Marins, Silva & Irmãos, Freitas,
Oliveira & Comp. e Caetano Martins & Comp.
para o registro de suas firmas commerciaes.
— Deferidos.

De Machado da Cunha & Comp., para se-
rem transferidos aos supplicantes os livros
em branco da extincta, firma Machado da
Cunha.— Deferido.

Está conforme.— O official maior, Manoel
do Nascimedta.'Si!va.'

neola Nacional de rIellas-
Artes— As galerias desta escola foram
hontem visitadas por 237 pessoas.,

Correio—Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo O'bers, para Nova York, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, objectes para registrar
até á lidem.

Pelo Irene. para o Rio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até à 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porto
duplo até ás 2, objectes para registrar até
á 1 idem.

Pelo Corsica, para Buenos Ayres, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
exterior ate ás 2, objectes para registrar até
á lidem.
• .Pele Vige de•Baenos-Airec

' 
.para Santos,

recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas: • para o interior até á 1 1/2, ditais com
porte duplo até ás 2, objectes para registrar
ate á 1 idem.

EDITABS E AVISOS

Reíetí despachados

Dia O dejoilio de'1552.	 ••
J. Georg Repsold Capitai Federal).—De-

ferido .
Marcolino . .,Rodrig,ues Santos •(tiberaba).—

preste ,exames •de que trata o art. 50 do re-
gulamento.

Pedro Joaquim da Silva , Ultra (Santa Cruz.
Fortaleza).Eitat, rleva.da a • 1$ • a diaria . que
peréebe; , Tiárti...r desta datp.,

Dia 11

João Gurgel tio Árharal, Valente (Capital
Federa.1)'.1tinte- ea:ticlão dos exames exigi-
dos pelo art.' 50' dd • '.regálainento.

Pedro , San terre, 'G iiimarães ( Goyaz ) . —
.Ag ;	 ordem dd ministerio...

niz'Pedro Leite PraelieCo- (Capital F'ederal).
--Concedo a licença palida,. de conformidade
com o regUlainento,n, eantar do '1 corrente,
dia em-que 'o SUpplicante deixou de compare-
cer ao serviço.,.	 .1

Dia 12 •

Aieebiades José Ma..segenhas (Santos).—
Em vista da informação, indeferido.

Raaunundo Nonato Loparg (Caxias).--Junte
certid,5e$ dosa:exames •de. que. trata o: art. 50
do regulamento.

Gonçaio . ..daaCosta Araujo (Code).--Admit-
ta-se.

Gonçalo da Casta, Araujo,.(Codó).—O peti-
cionario-depois•.de admittido • como praticante
deve ,fazer a) exame pratico, •sendo envj,vla a
esta directoria a respectiva prova de eswipta.
telaavaphicaa: • 	 .•	 • , a, • .	 ,

Alexandre Gastand (Pelotas).—Abone-se
344 aleaccerdo:com as. informações...

Da i4

Leumnço Lula ,de Atliayde e Manoel Gomes
de Alvarenga (Campes).—Delerido,i a partir
de 1 'dó • Corrente:	 •Gabriel Octavio Campos do Amaral (Pa-
raty).—A estação do Paráty vão pode, em
vista,ab' regulamento; ad inittir praticante. •

Zulmira ChaveS de Carvalho (Itabira),—
Como,requt-w, a contar dei d .o inez proximo
vindotirec. • '''"	 ' • ' • ;	 • "a. a.: •;

13istricto Federal
Eraaçrko DE um DEPUTADO

.Supremo Tribunal Federal
SESSÃO EM 13 DE JULHO DE 1892

Presidencia do Exin. .Sr. ministro Freitas
Henriques. —Secretario, o Sr. Dr. Pedreira.

As' 10 horas e meia abrio-se a sessão com
todos os Exms. , Srs. Ministros á excepção do
Sr. ministro Amphilophio, com licença.

Foi lida e approvada a acta da antece-
dente.

Expediente
Deu-se o conveniente destino á correspon-

dencia ofilcial de algums estados, no tocante
á magistratura e respondeu-se ao oficio do
governador do Amazonas, acompanhando
dons exemplares da mensagem lida perante
o respectivo Con gresso Legislativo por coxa-
sião da abertura do mesmo no dia 1 deste
mez.

Julgamentos

N.326. Ilabeas-corpus—Relator o Exm. Sr.
ministro Bento Lisboa, paciente José Luiz,
não se tomou conhecimento da referida pe-
tição por ser originariamente apresentada, de
conformidade com a preliminar votada. me-
nos 03 votos , em sentido contrario, dos Exms.
Srs ministros Aquilo e Castro, Barão de Pe-
reira Franco e Pisa e Almeida.

N 14—Appellação civel, relator Exm. Sr.
ministro Andrada Pinto, entre partes, appe-
Balite o padre Elizeu Augusto Adanges, e
appellada, a Fazenda Nacional ; negou-se
provimento contra os votos dos Exma. Srs.
ministro Aquino e Castro, Barão Pereira
Franco, Piza e Almeida e Macedo Soares.

N.1—R aclamação de antiguidade, relator
o Exm. Sr. ministro Andrade Pinto,recla,mante
o Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz sec-
cional do estado do Rio de Janeiro, e recla-
mados outros juizes seccionaes ; foi julgada a
reclamação provada, mandando-se collocar
o reclamante no 4 .) lugar da respectiva lista
de antiguidades. ficando acima do juiz seccio-
nal de Santa Catharina, bacharel Candido
vaIeriano da Silva Freire. e á vista da priorit
dade de seu exercido o juiz seccional Joaquim
Pires de Amorim, o primeiro da referida lista.

A votação foi unanime á excepção do
Exm. Sr. juiz relator que não toma conhe-
cimento de reclamação alguma de magistrados.

Passage m
N 43—Ao Sr. P 

(
le Almeida.Piza

Levantou-Se a sessão ás 2 horas.
-

SESSÃO EM 16 DE JULHO DE 1892
Pres:dencia do Ermo. Sr. ministro Fre-

tas Henrigues
Presentes todos os srs. ministros menos os

Exs. Srs. Aquino e Gastro e Amphilophio,
este com licença, foi aberta a sessão às
10 314 da manhã.

Despachado o expediente da corresponden-
eia °tildai de alguns governadores de estados,
referente á magistratura, o Exs. • Sr. pre-
sidente recebeu os telegrammas que leu,'
remettidos pelo Presidente da Relação ilo Es-
tado de S. Paulo e do, Dr. 'Chefe de. Policia
do mesmo estado. a . respeito dos , necesSaries
esclarechnantos do recurso de liabeas cori,ns,
Sob n. 326. em que ,é recorrente o capitão
José Eusebio da Cunha; é 'vista' delles—adiou-
se o julgamento do mencionado recursopara
a seguinte sessão, 20 do. corrente .mei,,as 11
horas da manhã, tendo os referidos Presidente
e Chefe de Policia participando, o 1° „que lou-
vava-se nos fundamentos do Accordão ali pro-
ferido, do qual se recorreu,não podendo arldn-

•zir novos esclarecimentos por .falta. de tempo,
pois o Officio e 'mais papeis por ,coplas sO lhe
chegaram ás mãos limitem, é o 2° 'que .pelo
mesmo motivo só podia mandar apresentar o

, • paciente amanhã.
FéitaS as passagens 'e cánchtsões . 'cio •atitça,

envantou-se, ,a sessão . ás 11 • 499s,

..0 presidente da ultima Cantara Municipal
eleita, em virtude do aviso do Ministerio do
Interior designando o dia 31 do corrente para
a eleição de um deputado que preencha a
vaga deixada . pelo Dr. Aristides da Silveira
Loba, na Cama.ra. dos Deputados. convida os
eleitores a dai. o seu voto no referido dia.-31
de julho; às ,9.1ioras da manhã,,,nos logáres
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Julho (1892 ) Sou,:
abaixo declarados, devendo cada eleitor votar
em um só nome para deputado.

Estando organisa,das as mezaseleitoraes que
devem presidir ás eleições para preenchimen-
to de vagas que se derem no periodo da legis-
la.tura. (art. 40 § 3 . da lei n. 35 de 26 de ja-
neiro de 1892), cumpre que as mesas eleitas
pela ultima sessão de 30 de março do cor-
renteanno, compareçam nos togares deter-
minados para as sessões á hora mareada, afim
de proceder-se á eleição.

Proceder-sc.-ha á eleição sempre que com-
parecerem 3 membros dos que compõem a
meza, sejam estes elfectivos ou supplentes: (Lei
citada § l o do art. 43).

E, para que chegue ao conhecimento de
todos os eleitores, publica-se este edital á porta
do edificio da Intendencia Municipal e pela
imprensa.

Capital Federal, 9 de julho de 1892.-0 pre-
sidente da ultima Camara Municipal eleita.-
J. Ferreira Nobre.-Servindo de secretario.
Akar° Cardoso Dia, 2/ ofilcialda secretaria.

DIVISÃO DO DISTRICTO FEDERAL EM SISCÇÕM
XLE:TORAES A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

Sacramento - 1 . districto
1 . secção

Quarteirões 1', 2. e 3, 233 eleitores.
Local, Escola Polytechni ea

2' secção
Quarteirões 4) e 5^, 208 eleitores,
Local, Club dos Operarias do Espirito-Santo.

3 , s"..cção
Quarteirões 6 e 7°, 203 eleitores.
Local, Cluh Gymnastico Portuguez.

4* secção
Quarteirões 8* e 9°, 183 eleitores
Local, saguão do Thesouro Nacional.

5' secção
Quarteirões 10', 11° e 12e , 229 eleitores.
Local, Instituto Nacional de Musica.

secção
Quarteirões 13. e 14 ., , 175 eleitores.
Local, escola publica, do Sacramento.

7' secção
Quarteirões 15. e 16', 193 eleitores.
Local, casa do Forzon. rua da Constituição.

secção
Quarteirões 17° o 18', 226 eleitoraes.
Local, salão do Juizo do Commercio.

2' districto
1 . :acção

Quarteirões 1^, 2' e 3', 176 eleitores.
Local, rua Senhor dos Passos n. 167.

secção
Quarteirões 4^, 5^ e fe, 2 .1(3 eleitares.
Lecal, escola da rua da Alfandega.

secção
Quarteir3es 7^, 80 e 9', 233 eleitores.
Local, 2, estação policial, rua General Ca-

mara n. 224.
4 secção

Quarteirões 10', 11°, 12' e 13 1 , 23) eleito-
res.

Local, Sociedade Either de Carvalho.
5' secção

Quarteirões 14^, 15^, 16*, 17 0 e 18°, 151 elei-
tores.

Local, escola publica, rua de S. Pedro n. 234.
S. Jo:d-l u districto

secção
Quarteirões 1°, 2° e 3', 196 eleitores.
Local, Inspectoria de Ilagiene.

2" secção
Quarteirões 4 , e 5', 248 eleitores.
Local, Telegraphos.

3 . secção
Quarteirões 6 1 e 7*, 228 eleitores.
Local, escola publica, rua da alisericordia

n. 50.
4^ 'secção

Quarteirões 8'e 9', 175 eleitores.
Local, Bibliotheca,.

5" secção
Quarteirões 10^ e 11^, 171 eleitores.
Local, Secretaria de Agrjcultura.

6" secção
Quarteirões 12' e 13 0 , 187 eleitor.m.
Local, Laboratorio de Hygiene.

districto
1 3 secção

Quarteirões 1°, 2', 3°, 4' e 51 , 193 eleitores.
Local, Escola Municipal. •

2' sução
Quarteirões 6", 73 8° e 9', 192 eleitores.
Local, escola publica, rua da Ajuda n. 36.

:3' secção
Quarteirões 101, 11^, 12', 13' e 14", 243 elei-

tores.
Local, Bibliothecit Nacional.

Candelaria
1° secção

Quarteirões 1"
'
 2a e 3 249 eleitores.

Local, Cooperativa Portugueza, atada Can-
delaz .la n. 22.

2' secção
Quarteirão 4°, 169 eleitores.
Local, salão Praça do Commercio.

3° secção
Quarteirões 5°, 6' e 7°, 213 eleitores.
Local, Caixa de Amortisação.

secção
Quarteirões 8 4 , 9 . e 10', 2a.8 eleitores.
Local, Bibliotheca Fluminense.

5, secça;)
Quarteirão 11^, 157 eleitores.
Local, Alfandega.

6. secção
Quarteirões 12' e 13°, 192 eleitores.
Local, escola publica, rua da Quitanda.

secção
Quarteirões 14' e 15', 155 eleitores.
Local, Correio.

8' secção
Quarteirão 16°, 167 eleitores.
Local, saguão da secretaria da Instrucção

Publica.
Saaa Rita-1 0 districto

1. secção
Quarteirões 1°, 2', 3', 4^, 5° • 156 , 217 elei-

tores.
Local, secretaria da Marinha.

2. secção
Quarteirões 7^, R^ e 9", 24t eleitores.
Local, ela Republicano, rua Senador

Pompeu n. 23.
3' sdcção

Quarteirões 10', 11°, 12', 13 1 , 141 , 15^ e 16".
185 uleitores.

Lccal, Externato do Instituto Nacional de
Instrucçã,o Secundaria.

4 . secção
Quarteirões 17° e 18°, 93 eleitores.
Local, Bibliotheca de Mar'nha.

2' districto
1 . secçãO

Quarteirões 1 0 , 2 ., 3', 4^ e 5', 233 eleitores.
Local, rua da Harmonia n. 62, sala dos

fundos.
secção

Quarteirões 6° e 7°. 205 eleitores.
Local, escola publica de meninos, rua da

Harmonia n. 62.
3 1 secção

Quarteirões 8° e 9°, 157 eleitores.
Local, escola publica do meninas, rua da

Harmonia n. 62.
Sant'Anna -1 0 districto

1. secção
Quarteirões 1^, 2', 3' o 4°, 208 eleitores.
Local, Intendencia Municipal.

2. secção
Quarteirões 5^ e 6', 185 eleitores.

'Local, pavimento terreo do Senado.
3 , secção

Quarteirões 7. 83 e 9', 204 eleitores.
Locald:salão dos Progressistas da Cidade

Nova.
43 secção

Quarteirões 10°, 11°, 12^, 13" e 14 0 , 248 elei-
tores.

Local, escola publica, Senador EuzebiO n. 88.

5' secção	 . 
Quarteirões 15", 16°, 17° e 18^, 250 eleitores.
Local, Companhia Carris Urbanos, rua do

General Pedra.
6 , secção

Quarteirões 19', 20 0 , 21°, 22" e 23', 228 elei-
tores.

Local, escola de S. Sebastião.
7. secção

Quarteirões 21% 25% 26^, 27° e 28', 146 elei-,
teres.

Local, Estação do S. Diogo, E. F. C. do
Brazil.

2° districto	 . •
secção

Quarteirões 1°, 2'. 3° e 4°,.241 eleitores.
Local, Escola Normal.

secção
Quarteirões 51 , 6°, 7° e 8°, 229'e1eithres.
Local, Bibliotheca do Exercito.

3, secção;
Quarteirões 9', 10°, 11°, 120 e 13°, 223 elei-

tores.
Local, Estação Central, E. F. Ca do Brazil.;

4 3 secção	 .	 ;
Quarteirões 14', 15 1 , , 16 1 e 170„.' 190 elei-

tores.	 • • ,	 ;	 ..f
Local, escola publica de meninos, rua da

America.
5° secção	 ,	 .

Quarteirões 18. , 19° 20' e 21 0, 2,50 eleileres.•
Local, estação da ' Gamlióa.,E'. F. C, do

13razil.	 ; 

0Quarteirões 22°, 23s
secção

n e', 178 eleitores,
Local, colleaio publico (1,,e Meninos na

Formosa.
Santo Antonio*

1 . seceção
Quarteirries l e e 2°, ?•:25 eleitores.
Local, Corpo de I3ombairos. •

seeeão
Quarteirões	 5. e 9°, 249 eleitores.
Local, sala do Jury. 	 '	 • r,

3 , secção
Quarzeirõe,s 3°, 6' e 20° 250 eleitores. 	 ' •
Local., escola publica,, rua do Conde d'Eu '1
. 120.	 • ;	 ea

4 3 secção ;	 •
Quarteirões 8° e 11°, 246 eleitor. ;
Local, escola publica, rua alo: . RiachUelo .t
. 159.

;	 5' secção •
Quarteirões 12', 150 e 184, 2.15 eleitores.
Local, Deposito publico. rua. do Sene49 .	 .

secção

	

-	 I

Quartieroes 7", 101 , 13° a 17°, 244 eleitores. j,
Local, escola publica, rua, do Lavradio n.

7. secçÁ5.0	 ,
Quarteirões 14° 19^ e `ale, 159 eleitores. ' _
Local, escola pUblica,rua do ltdaende,n. :149, 1,

8° secção	 .	 .
Quarteir3es 16' e 2.2', 127 eleitores.
Local, Secretaria do Interior.

16:31.: iaerrção '
Quarteirões 1 0. 21 3', 4° e 7", 248 eleitores':
Local, escola publica, rua da Gloria n.

secção
Quarteirões 5^. 80 O 12., , 218 elei tores. . e.
Local, Secretaria do Exterior,

3. secção	 ' •
Quarteirões 6°, 10 1 e 11 0 , 2,40 eleitores.
Local, Sociedade de Benificencia Portuguniai

4. secção

Qeisi .
a rteirões 9° e 13', 140 , 150 , 200 , 248 elei

ores.
Local, escola publica de meninos,. largo do.''

Machado.
5. .secção

Quarteirões 19' e 22°, 248 eleitores.
Local, escola publica de meninos, largo d e ;

Machado.
6. secção

Quarteirões 17°, 21° e 23', 241 eleitores.
Local, escolaipublica, rua de S. Salvador.

74 secção .„
Quarteirões 13°, 24^ e 30', 230 eleitOrns.: ;
Local, Instituto dos Surdos Mudos.
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8' secção
•Quarteirões 25°, 20e 27', 178 eleitores.
'Local, escola publica, rua Senador Correia.
• .	 9' secção

•Quarteirões 28' e 29 . . 117 eleitores.
Local estação de Bombeiros, largo de S. Sal-

vador.
Laq8a

1 , secção
Quarteirões 1°, 2^, 3', 4" e 6", 224 eleitores.
LocaL . Rink:do Club Guanabarense.

2' secção
Quarteirões 8^, 9', 10' • e 11°, 226 eleitoras.
Local, escola publica, rua de S. Clemente.

3, secção
Quarteirões 5", 7°, 14^, 15^, 29' e 30", 250

eleitoréi.
•Local, escola Nocturna, rua Bambina.

4, secção
Quarteirões 1M, 17e, 19 . , 20. 21',22' e 93,'

218 eleitores.
• Local, escola publica, rua. de S. elements

n: 95. •
54 secção.	.

'Quarteirões 12', 13', 18° e 31°, 248 eleito-
res.

leva]. esco'a publica, rua dos Voluntarios
da Petria.

6, secção
Quarteirões 27 . ', 28, 32^, 33', 340 e 350 . 209

eleitores.
Local, escola pública, rua da- Passagem.

• 7, secção •
Quarteirões 24 1 e 25, 150 eleitores.
Local, escola municipal, rua General Seve-

riano.
8, secção

Quarteirão 26°, 169 eleitores.
Local, Instituto dos Meninos Cégos.

Gare
1' secção

Quarteirões 1°, 2° e 4", 234 eleitores.
Local, escola litiblica.

2, secção
Quarteirões 3', 5", 6", 7° e 8", 169 Qleitores.
Local. Club da Gavea.

Espirito-Santo
1, secção

Quarteirões 1 , e	 229 eleitores.
Local, Collegio, rua do Visconde de Sapu-

cahy n. 12,3.
2, secção

Quarteirões 3', 4° e 5°, 222 eleitores.
Local, Asylo dos Mendigos.

3 2 secção
Quarteirões 63 e 8°, 238 eleitores.
Local, Escola Publica, Estacio de Sá n. 13.

secção •
Quarteirões 7° e 18^, 240 eleitores.
Local. Escola. Publica do Meninas, rua Ilad-

doele Lobo n. 5.
5. seco

Quarteirões 9° e 12^, 218 eleitores.
Meai, Escola Publica de Meninos, rua do
Conde d'Eu n. 23(1.

Ga secção
Quarteiões 10' e' 11°, 233 eleitorel.
Local, Escola Publica de Meninos, rua da

	

Floresta n. 6.	 •
'7 1 secçãó

Quarteirões 13', 14 , e 15^, 192 eleitores..
Local, Escola Publica de Meninos, rua Ra-

pirú n. 65. •
8, secção •

Quarteirões 16' e 17', 197 eleitores.
Local, Escola Publicaerua Malvino Reis.

Engenh.9 Velho-1° districto
1 9 secção

Quarteirões 1°. 2° e 6', 204 eleitores.
Local, Lyceu do Engenho Velho.

2' secção
Quarteirões 3° e 10', 197 eleitores.
Local, escola publica, rua do Mattoso.

3' secção .	 .
Quarteirões 4^ e 5"„250 eleitores.
Local, Casa de S. José, rua Barão do baila-

glpe.

4' secção
Quarteirões 7" e 11^, 178 eleitores.
Local, estação de bombeiros, rua de S.Chris-

tovão.
5, secção

Quarteirões 8' e 9', 180 eleitores.
Local, estação da estrada do ferro, na

Quinta da Boa Vista. •
2° districto

secção
QuarteWes I° e 3', 215 eleitores.
Local, escola publica, rua Conde de Bom

Fim n. 63.
2, secção

Quarteirões 2' e 4 , , 226 eleitores.
Local, Hospital Militar..

3, secção
Quarteirões 5' e 6'. 210 eleitores.
Local, escola municipal, rua do Conde do

Bomfim n. 176.
secção

Quarteirões 7° e 8', 157 eleitores.
Local, escola publica, rua Braça de ouro.

5' secção
Quarteirão 101 , 210 eleitores.
Local, Escola Publica, ( asylo ).

6" secção
Quarteirão 11", 224 eleitores.
Local, Asylo dos Meninos Desvalidos, ( lado

esquerdo ) .
7, secção

Quarte:rões 9' e 12", 105 eleitores.
Local, Asylo dos Meninos Desvalidos, aldeia

Campista, ( lado direito ).
• S. Christonõo

1 , secção
Quarteirõ .s 1° e 4 , , 228 eleitores.
Local, 2° Externato do Instituto Nacional,

no campo de S. Christovão.
22 secção

Quarteirão 2", 176 eleitores.
Local, Recreio de S. Christovão.

3' secção
Quarteirões 3° e 12', 219 eleitores.
Local, Escola Publica, campo de S. Chris-

tovão ( lado direito ).
4 1 secção

Quarteirões 5°c 6', 233 eleitores.
Local. Escola Publica, empo de S. Chris-

tovão ( lado esquedo.
5' secção

Quarteirões 7" e 8", 221 eleitores.
Local, sobrado da Sociedade Boneficento dos

Artistas, em S. Christovão, rua Figueira de
Mello n. 40.

secção
Quarteirões 9 1 e II", 219 eleitores.
Local, escola mixta municipal, rua de Sela-

nuario.
7° Si'e;;;10

Quarteirão 10', 176,eleitores.
Local, escola publica, rua Conde de .teo-

poldina n. 36.
secção

Quarteirão 13", 20R eleitores.
Local, escola publica de meninos, no Cajit.

9' sucção
Quarteirões 14" e 15', 203 eleitores.
Local , escola publica de meninas , no

Caje.
10, secção

Quarteirão 16', 140 eleitores.
Local, escola publica, rua Bella de S. João

n. 48.
Engcnho.Noro - 1 0 distri( to

1 , secção
Quarteirões 1° e 2°, 212 eleitores.
Local, escola publica, largo do Pedregu-

lho 11. 3.
2, secção

Quarteirões 3^, 4^, 5° e 6 , , 101 eleitores.
Local, estação de S. Francisco Xavier.

3' secção
Quarteirões 7°, 8' e 9 ,, 237 eleitores.
Local, escola municipal, rua Vinte e Quatro

de Maio n. 53 antigo.
4 • secção

Quarteirões 10", 11' e 12°. 154 eleitores.
•Local, estação do Riachttelo.

2° districto
I' secção

Quarteirões 1", 2' e 3', 222 eleitores.
Local, escola de meninas, rua D. Adelaide.

secção
Quarteirões 4', 5', 6^, e 7^, 219 eleitores.
Local, estação de Todos os Santos. .

3, secção
Quarteirões, R", 9', 10' e 11". 205 eleitores.
Lo ..al, estação do Engenho-Novo.

4, secção
Quarteirões 12', 13' e 14^, 229 eleitores..
Local, Escola Publica Visita0o.

5, sução	 •
Quarteirões 15, e 16^, 176 eleitores.
Local, Club Dramatico, rua linperial,

6, secção
Quarteirões 17^ e 18°, 197 eleitores.
Local, escola publica, rua D. Pedro II.

7" secção
Quarteirões 19' e 20", 96 eleitores.
Local, estação do Meyer.

Cd n12)0 G rtt)i de
1* secção

Quarteirões 1 8 , 2°, 3", 4°, 5", 6", 7°, 8 • , 9', .
10 , 11 0 e 12°, 250 eleitores.

Local, I , escola publica. de meninos.
secção

Quarteirões 29^, 30', 31^, 32^, 33", 34^, 35,
30'. :37^, 38', 39^, 40', 41", 42" e 43', 203 elei-
tores.

Lata', casa do tenente José de Oliveira Gui-
marães, no Papagaio.

3, secção
Quarteirões 13', 14', 15', 16' e 17", 196 elei-

tores.
Local, 1 , escola publica de meninas, no

Realengo.
4' secção

Quarteirões 18", 19'; 20', 21°, 22', 23', 21",
25', 26^, 27^ e 28', 148 eleitores.

Local, 3' escola publica de meninos.
G teiratiba-1° dis'ricto

1 , secção
Quarteirões 1^, 2, 3, 4^, 5^. 6', 7^. 8', 9' e

10', 216 eleitores.	 .
Local, 2, escola publica de meninos.

sccção
Quarteirões 11", 12^, 13', 14", 15^, 16" 17",

18^ e 19'.
Local, escola do Islatto Alto.

2' distrirto
1 0 secção

Quarteirões 1^, 2'1 , 3', 4", 5^, 11°, 12', 13',
14', 15, e 16^, 170 eleitores.'

Local, 1' escola publica de inen'noena
2' secção

Quarteirões 6', 7^, 8', 9', e 10^, 155 elei-
tores.

Local, 3 , escola publica de meninos, na
Barra.

Illvt do G oreoal For
1' secção

Quarteirões 1 , , 20 , 2', 4', 5* e 6', 194 elei-
tores.

Local, casa do Dr. Pretor.
2' secção

Quarteirões 7°, 8', 9 . , 10', 11",e 12',118 elei-
tores.

Local. 3' escola publica de meninos.
Papreti

secção unica
Quar'eirões 1°, 2°, 3', 4 • , 203 eleitores.
Local, escola publica de meninos.

hilut;4,na
• 1, secção	 •

Quarteirões 1°, 10'. IP', 12 , , 13', 14°, 15",
16°, 17', 18, 10', e 20', 202 eleitores.

Local, escola publica de meninos, nus
Pilares.

2e secção
Quarteirões 2', 3', e 21°, 232 eleitores
Local, escola do Engenho de Dentro.

secção
Quarteirões 1°, 5', e 6'. 192 eleitores.
Local, escola da Piedade

4' secção
Quarteirões 7, , 8" e 9^, 11 9eleitores.
Local, escola municipal do Cupertino.
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1° secção

• Quarteirões	 2, 30, 40 , 50 , 6", 70 , 8° e 9',
180 eleitores.

Local, collegio publico de meninos, na Pe-
nha.

2' secção
Quarteirões 10', 11°, 12'e 13', 221 elei-

tores.
Local, Laborotorio do Campinho.

sec,ção
Quarteirões 14^, 15°, 16 1 , 17", 18°, 19', 20',

*21^ e 22'. 223 eleitores.
Local, estação do Sapopamba, Estrada de'

Ferro Central do Bra.zil.
Jacarepaqu(1

1° secção
Quarteirões 1^, 2', 3, 19', 20 0 . 21', 22^, 231,

24, 25^, 26', 270 e 28, 228 eleitores. •
'Local. escola pubLea de meninos.

2' secção
Quarteirões 4°, 50 , 6°, 7", 8^, 9', 100,11°,12',

13^, 14', 15". 16', 17" e 18^, 246 eleitores. •	-
Local, escola 'publica de meninos no Rio

Grande.
Sa,ita Cruz;

1 1 sticção
Quartairões 1 , e 20 , 188 eleitores.
•Local, escola mixta, de Santa Cruz.

2' se...çi-to
Quarteirões: 3', 4^, 5", 6', 7" e 8', 223 elei-

tores.
Local, 1' escola do sexo masculino.

• •	 3" secção	 •
Quarteir5es 9', 10', 11" e 12', 179 eleitores.

•Local, secretaria do Matadouro. 	 •
--

Secretaria, de ' ,Jatado doriNe-
• wociohg da -Fazenda.
CONVITE A •1081.4 ROMEIRO DA ROCHA.	 •

De conformidade com o (1. • spacho do Sr. mi-
nistro dos nepcios da tzenda, convido o
Sr. Jose Romeiro da Rocha a vir, no prazo
de 30 dias, contados de hoje, renovar á arren-
damento do tarreno da rua Oitava n. 7, na
Quinta da Boa Vista.

Secretaria de Eitulo dos Negocios da Fa-
zmnda, 11 de julho de 1892.-0 °racial-maior,
Veriçsimo Ja:in de Moraes.
• • --
AlrandeNra	 i t	 ro

Pela inspeetorin desta alfindega se faz pu-
bli 'o, para conhecimento dos i nteussados. que
fororn dasearregodo; para esta repartição 03
volumes abaixo mencionados coai signas de
avarias e do faltas; devendo seus donos ou
consignittarios aprsentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor francez &patear.	 •
Atanazem do bagagem- Let•tr,aro Vicente

Vieira: 2 caixas, abertas. Manifesto em tra-
dileção.

Sem marca: 1 dita. idem. Idem.
Lettreiro G:orges Caillard: 1 dita, idetn.

•Lettreiro Mm. Bruneau: 1 dita, idem.
idem.

Vapor francez Corrientos.
Armazem n. 7-• Marca ADG: 1 caixa n.

994, avariada. Manifesto em traducção.
Marca A&C: 2 ditas ns. 752 . e 754, idem.

Mem.
Marca, D-	 1 dita n. 5.759, ideia.

Marca F&FGB: 3 ditas as. 705, 229 e 714,
idein. Idem.

.Marca GS&C: 1 dita n. 484, idem, idem.
Idem.

Marca GL-C-13: 4 ditas os. 611.616, 013
e 614, ideia. Idem.

Marca G&E-B: 1 dita n. 885, idem, idem.
hlem.

Marca AIS: 1 dita n. 2.240, hEan, idén].
idem.

Marca .11T:, Idita n. 13, idri.
Marca It&C- lt: 1 dita n..1.321, ideia.

ldem.
Marc.), CF&C- R: 1 dita n.• 6.970, idem.

Idem.

Marca CM&M: 1 dita n. 7, idem, idem.
Idem:

Marca AOG-V-PC: 1 dita n, 5.912. idem.
Idem.

Marca MS-C: 1 dita n..1.730, idem, idem.
idem.

Vapor francez Aquitaine.	 •
Armazem de bagagem-Sem marca: 6 volu-

mes abertos. Manifesto em traducção.
Marca APB: 1 caixa, idem. idem.
Marca DM-MI: 1 dita, idem.
Vapor italiano Montevideo.
Arma,zem de bagagem-Lettreiro Manoel de

-;lesus 1 inala; aberta..'Manifesto eia tra-
dileção.

Sem marca: 5 volumes abertos, idem. idem..
Idem.

Lettroiro Nogueira de Carvalho: 1 inala
aberta, idem.

Vapor allemão Wezer.
Armazein• n. 1- Marca FS&C: 5 caixas,

repregadas. Manifesto era traducção.
Marca CS&C: 1 dita n. 114, idem, idem.

Idem.
•Marca 1,C:5 ditas, idem. Idem.
Marca 1IC: 3 fardos, avariados, idem, idem'.

Idem.
Marca Cl: 1 caixa, idem. Idem. .
Marca CIE 1 dita, idem Idem.
Marca JMS: 7 encapados diversos numeras,

idem. Idem.
Marca RC: 12 saccos, idem. idem. •
Vapor allemão Begrano.
Atanazem n. 15-Marca AFC: 1 caixa n.

2 072; avariada. Manifesto em traducção. •
Marca CM: 2 ditas os. 927/8, idem. idem.

Idem.
Marca C&C: 1 dita n, 2.213, ideia, idem.

Idem.
Marca IIH: 1 dita n. 163, idem, idem.

Idem.
Marca IIS&C: 1 dita n. 	 idem. idem.

Idem.
• marca JB&C: I dita n. 208, idem, idem.

idem.
Marca L&A: 1 dita, n. 3 611, idem, idem.

Idem.
Marca MIZR: 2 ditas ns. 373 e 376, idem.

Idem.
• Marca MSSM: 1 dita n. 339, ideia, idem.

hIPM.
Marca MVP: 1 dita n. 80, idem, idem.

Idem.
Marca	 1 dita n. 1.080, idem, idem.

Idem.
Marca RR&C-C-P: 1 dita n. 5.745, idem.

idem.
15larca, S&A: I dita n. 5.751, idem, idem.

Idem.
Marca •-J- 39:. 1 dita n. 403, *idem.

Idem.
Vapor alleinão Brema. •
Armazem n. 12-Marca BF: 1 caixa n.

8.752, avariada. Manifesto em tradução. •
Vapor allemão Broma.
Armazem n. 12- Marca CP&C: 1, caixa

n, 3.696, avariada. Manifesto em traduceão.
Marca CM: 1 dita. n. 991, idem, idem;

Idem.
Marca 5113-R: I dita n. 342, idem, idem.

Idem.
Marca PC-C: 1 dita n. 542, idem*, idem.

Idem.	 •
Marca AG-P: 1 dita n. 4.982, idem, idem.

Wein.
Marca ASL: 1 dita n. 5.043, idem, idein.

Idem.
Marca B&S: 1 dita n. 3.048, idem, idem.

Marca B-B: 2 ditas as. 4.846 e 4.853,
Idem

ya,rca,CRC-FP: 1 dita n. 811, idem, idem.
Idem.

!arca CF.fli': 1 dita o. 'PI, idem. idem.,
Idcl11.
',Marca FGC-LG; 1 dita n. 4, ideia, adem..

idem.
Marca G-J: 1 dita n. 3;400, idem, idem.

14m.

Marca MVPt 1 dita n. 29, idem, idem:
idem.

Marca FSC: 1 dita n. 150, idem, Mein.
Idem.

Marca T-W- 15: 1 dita, n. 399, ideia.
Mein.

Marca WJ: I dita n. 5.40-1, idem, idem.
Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro; 12 de julho
do 1892 - O inspector, Alexandre Á. R.
Sattamini.

Ftepartiçi,o do Quartel Me-
tro  General

De,accordo com o deterininado pelo Minis-
terio .4a. Guerra, acha-se do novo aberta a
concurrencia acquisição de 1 00 egua.s do
paiz com destino á Coudelaria Domestica e de
Experiencia,• devendo os que pretenderem
vender enviar a esta rapartiçã,o as suas pro-
postas,até ao dia 18 de julho proximo vindouro.

Capital Federal, 27 de junho de 1892.-José
Carlos Lamajqnére Teixeira, I° tenente aju-
dante de ordens.	 X•

Intendeuela da,G uorra
ARTIGOS PARA LUzES, FERRO E ARTIGOS •

SEMELHANTES
O conselho de campra,s desta repartiçãó•••

recebe propostas no dia 19 do 'corrente, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, .duranto o se-
gundo semestre do corrente a.nno. 	 -

As pessoas que pretenderem contractar:esie
fornecimento queiram pro:urar os respectivos
impressos na secretaria desta Intendencia.
onde deverão previamente apresentar • alfas
habilitações, na firma dei regulamento e.inals
ordens eia vigor.

Previne-se que as propostas devem ser cru
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e as-zignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão compareecr "ou fazerse re-
presentar competentemente na 'oetasiiio, da
S^sii10, e ter muito em vista as diàposições
do art. 61 do dito regularhente, devetúlo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarom-se a multa de 5^/., "nó caco de recu-
sar-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1802.- O se-
cretario, .4. B. da C.,st A juilr.	 (•

InLandon.c.;:a, da, Guerra.

	

Assioitura de contracto	 .
Os s nhorez Manoel Joaquim Pimenta Vett-

lozn, Vicente da Cunha Guimarães. Vieira de
Carvalho, •Filho & Torres, VasconcelloS, •.Men-
dança & Comp., Antonio Fernandes Ribeiro,
Azevedo Alves Carvalho &Comp. e a Cornpa-
nhia Geral de Construcção Urbanas são con-
vidados a comparecer a e-4ta , repartição,
afim de firmarem os contractos dos artigos
mie lhes foram amenos, na sessão do . consbIlio
de compras de 7 de junho ultimo, na, inte111-
geneia que incorrerá na multa de 5 °/. todo
aquelle que deixar de o Jun', até ao dia 19 dó
corrente mez.

Rio de Jane:ra, 15 de julho de 1892.- O "se-.
eretario, A. B. da Gostá Aquiar. 	 (••

1):reeteria, da•
• EAZENDA DA DOA VISTA

De ordem do Sr. ministro' de estado dos
negocios da cgricultura; commercio e obras
publicas. declaro que desta data até ao dia 31
do corrente ineZ, nesta directoria e' na faienda,
da Boa Vista, Estação de Avellar. =Metido
da ParallYba do Sul, recebem-se propostas
para a venda do seguinte material. mio
existe na mencionada fazenda; •sendo a pesa-
gem para o comprador do interior feita na
Esta :u' sena,r, e • para ii desta apitai nas
da .Gamboa ou Central da Estrada de Ferra:

Um alambique e caldeira, eircunteliencja.;
4m 50, altnea. 0°',60;	 .	 .	 .

Cabello e bichas do alambique ;



gentes da declaração da fallencia,, uma vez
que acha-se cumprida a concordata offereci-
da e acceita pelos credores do supplieante,
tendo já produzido Os seus devidos eireitos.
E assim requer o supplicante que, publi-
cada esta por edital e pela imprensa pelo
praso que for por V. S. fixado, e prepa-
rados os autos, subam eIIes afinal á con-
clusão de V. S. para proferir a sua sen-
tença e pede deferimento.— E. R. . M.— Rio,
4 de julho de 1892.— Anionio Pedro da Costa
Pit4t0. Estava inutilisada uma estampilha de
200 reis. Em cuja petição proreriu o despacho
seguinte: Nos autos, diga o Dr. curador fis-
eal.—Rio. 4 dejullio de 1892. —Gama e Sousa.
Oficio do Dr. curador fiscal. Em vista da
disposição terminante do art. 43 do decreto
ri. 917 de 24 de.outribro de 1890, o supplica,n-
te concordatario por abandono, como se vê de
fls. está no caso de reliabilitar-se, por isso que
está, ipso facto, livre dos effeitos criminaes
e commerciaes da fallencia. Portanto obser-
vada a disposição do art. 87 do citado de-
creto, isto é, publicado o requerimento de fls.
durante trinta dias e pela imprensa por meio
de editaes,•deverá ser concedida a reliabilita-
ção, salvo oposição procedente de qualquer
credor. Rio, 6 de julho de 1892.— T. Barros
maior. Tendo dito o Dr. curador fiscal, fo-
ram-lhe os autos conclusos e nelles proferiu o
despacho seguinte:— Publique-se por edital e
pela imprensa, na forma do art. 87 do decre-
to n. 917 de 24 de outubro de 1890.— Rio, 7
de julho de 1892.— Gama e Souza. Em vir-
tude do despacho acima transcripto se passou
o presente edital, pelo qual /lio publico a to-
das as pessoas a quem o conhecimento deste
possa interessar que Emite de Saint Denis,
ex-socio da firma E. de Saint Denis Comp.,
(fallida) requereu a sua reliabilitação como
concordatario por abandono e assim livre dos
elTeitos criminaes e commerciaes, cessando
todas as interdicções legaes produzidas por
effeitos da declaração da fallencia da dita
firma. Para constar e chegar á noticia de to-
dos, mandou passar o presente e mais dous de
igual teor,que serão publictu'os e afixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal da Republica, dos Estados Unidos do
Brazil, aos 7 de,iullio de 1892. E eu, Henrique
José Laiall`V.OSeriVãO, o escrevi.— Dollarmino
da Gama e. Souza.

PATENTES DE INVENÇÃO
N.843—Memorial descriptivo acompanhando

una pedido de certidão de melhoramentos
que fez Edward Fiéld, na sua invençao j(1
priv:lefa-/a pela patente n. 813 de 20 de
de março de 1890
Esta invenção de aperfeiçoamentos em ma-

chinas actuadas por gazes quentes, tacs como
ar ou produtos da combustão com vapor de
agua refere se a machinas do typo descripto
no relatorio acompanliando meu primeiro pe-
dido de privilegio, obtido sob o n. 843.

Representam os desenhos annexos uma ma-
china construida segundo o principio da
mesma invenção,

As figs. 1 e 1 . são elevações parciaes da,
machina, tomadas do lado do volante; dando
uma vista exterior da camara da mistura e
mostrando ta,mbem o cylindro, as valvulas de
Corli,s e o movimento de valvula.

A fig. 2 é um perfil, parte em secção repre-
sentando o cylindro e a maneira ele dar mo-
vimento ás valvulas.

As figs. 3 e 3' são planos parciaes da ma-
china completa, porém sem os tubos de ar e
de vapor.

A fig. 4 é urna elevação do cylindro, to-
mada a partir do lado do volante, e que re-
presenta igualmente em secção a camisa enve-
loppe, formando as minaras de mistura, sendo
tomada a secção pola camara de mistura mais
proxima.

Esta vista mostra nimbem urna série de
valvulas de ar e de vapor, e as duas valvulas
de distribuição que admittein a mistura atter-
iradamente em cada extremidade do cylintlro.

A fig. 5 é uma sução vertical transversal
na linha xx da fig. 4, do lado ele extremidade
de traz do cylindro.

A fig. 6 é uma secção vertical semelhante
na linha yy da fig. 4.

A fig. 7 é um plano do cylindro e da ca-
misa em que se acham as duas camaras ele
mistura.

Esta vista representa o eixo dotado de mo-
vimento alternado e os braços oscillantes que
servem para abaixar alternadamente os deus •
pares de va.lvulas que abrem respectivamente
a passagem por cada camara de mistura.

A figura representa tambem o eixo de luva
independente e as alavancas que erguem al-
ternadamente cada uma elas valvulas do vapor
para fornecimento deste a cada camara de
mistura, fic.• Mo em outra occrsião a mesma
amara hermeticamente fechada.

A fig. 8, finalmente, representa em perfil e
secção transversal uma das valvulas de dis-
tribuição ele Corliss.

Nos presentes aperfeiçoamentos, a eva-
cuação das extremidades do cylindro motor
é regulada por valvulas de evacuação sepa-
rada:: daquellas ( aqui chamadas valvulas de
distribuição ), que regulam a passagem dos
gazes quentes das camaras de mistura 2 e 3
ás extremidades respectivas do cylindro 1.

Por esse meio, a alimentação e a evacuação
da mistura se podem regular de maneira
muito mais vantajosa e eficaz do que quando
se usa uma valvula unica para aquelles doas
fins.

Cada \landa de distribuição, além de re-
gular a pa.sagem dos gazes quentes de sua
camara de mistura á extremidade correspon-
dente do cylindro motor, pôde tambem regu-
lar a evacuação da camara.

Na disposição representada, 8 e 9 são as
valvulas de distribuição e 8' e 9 as valvulas
de evacuação, achando-se estas valvulas dis-
postas de modo algum tanto analogo ao de
valvulas de Corliv.

Nessa disposição, a evacuação de cada
uma das minaras de mistura 2 e 3 to-
ma logar a intervallos convenientes, pela
valvtila de distribuição 8 ou 9 da mesma ca-
mara e pela extremidade correspondente do
cylindro e a volvida ele evacuação 81 ou 9',
conforme o caso; porém a construcçã,o pôde
evidentemente ser modificada de modo a ter
legar a evacuação de cada camara de mis-
tura por um tubo ou passagem separada.

Como indicam as linhas pontuadas no
lado direito na fig. 4, aeuelle tubo pôde ser
dotado de uma valvula ele evacuação disposta
e operando como uma ou outra elas valvulas
10, 11, 12 e 13 que se descrevem adeante.

Tambem os mesmos tubos de sabida e val-
vulas se podem empregar conjunctamente
com as valvulas de distribuição 8 e O e as
valvulas de evacuação 84 e 9. dispostas como
se vê representado, quando se deseja, reduzir
mais rapidamente a pressão restante nas
camara,s de mistura 2 e 3.

O fechamento de cada uma das valvulas do
evacuação 8 , e 9. regula-se de tal modo
(como representa o desenho) que os gazes
confinados no espaço existente em cada extre-
midade elo cylindro ficam elevados a uma
pressão que correspondem approximadamente.
á da mistura de gazes (que seroem para a
sahida ) quentes produzidos na ca.mara cor-
responcente ; 10 e 11 são as valvulas que
servem para a sabida respectivamente da
mistura das minaras 2 e 3, alternadamente

e 12 e 13 as valvulas correspondentes que
servem do mesmo modo para a admissão
dos gazes quentes nas camaras 2 e 3. 26 é
urna alavanca destinada a abaixar as yal-
vulas 10 e 11 alternadarnente contra a acção
da mola 27. e 26. é uma alavanca seme-
lhante que actua da mesma maneira sobre
as valvulas 12 e 13.
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' i Um taxo-caldeira e deposito 2 m ,56 de dia--
ri 'metro e 0m ,2G de a:tura.i•

Um tacho de l .'.55 de diametro e 0'11,64,

Um alio de l m ,38 de diametro e 0'2 ,65, idem ;
Uni dito de I m .26 do diarnetro e 0 m ,42, idem;
Um dito de 1 m ,I2 de diaraetro e "48, idem;
Um dito de 1 .1 ,23 de diametro e0°,42, idem;

• Um dito de l al ,15 de diametro e 0 .1 ,42, idem;
Um dito de 1 1. ,78 de diametro e 0.1 ,50, idem ;

, Um dito de 0°',78 de diametro e 0m ,45, ideia.
"As propostas deverão ser dirigidas em cartas

•. fechadas. e em . duplicata, sendo uma estam-
' pilhada, marcando o preço que offerecem -por
..objecto e por peso. e serão abert?,s na„. pre-

•' •sença dos proponentes no dia 4 de agos'.z.
!douro, ás 11 horas da manhã, nesta d'arectoria.

Directoria da Agricultura, 13 de julho de
•• 1892.— O director, Jeronylno .7.1". de Calazans
Redrigues.	 (.

• •scola Normal
' '• PORNECIMENTO DE r.a.IECTOS DE EXPEDIENTE E

DE MATERIAL PA .RA AS AULAS E GABINETES
. Tendo sido ar.inullada pelo Sr. Ministro da
.InStrucOo P 'Áblica a concurrencia chamada
para o forn'áiraento de objectos necessarios
ao expediente deste estabelecimento, de ordem

,do Dr. rÁirector, declaro aberta nova concur-
„ reficia, rter.bendo-se propostas ne sta secretaria

: tOclos iraseias uteis das 5 horas da tarde ás 9 da
noit ,utê ci dia 20 do corrente, para o fome-

.,; Çlraerito dos objectos abaixodeelarados :
Lapis prete, duzia.

• 'Ditos de cures, idem.
;1Pennas 'de aço, caixa.

_ Ditas Soennecken, idem..
. Canetas, gróza.

Canivete, um.
• Regoa, uma.

Tezoure. para papel, uma.
.Raspadeira, idem.
Tinte is°, idem.
Gomou arabica. vidro.
Pa5e1 mata-borrão, mão.
kpparelhos para o mesmo, um.
Lapis de borracha, duzia.

• Giz, caixa.
'Esponjas, kilo.

• 'Tinta sardinha, litro.
.,•• 'Dita carmim, vidro.

-Papei almaço em branco, resma.
Dito pa'atado, idem.
Dito para cartas e envelopes de vadies for-

matos, "mil..
Livro em branco, varias dimensões. um .

• Impre.sscis conforme os modelos existentes
-na :secretaria. mil.

Lapis de pedra. caixa.
•- • Lousas Faber. duzia.

Varios artigos para o gabinete de physica.
” • As propostas devidamente selladas e fecha-
das devem ser acompanhadas das respectivas

, amostras.' • :
Secretaria da Escola Normal, em 9 de Julho

O Secretario, A. Bio:chini.

_IrAES
_De citaçao as pessoas a quem possa interessar,

para sciencia da rehabilitaçao de Emite de
Saint Denis, sacio unico e solidario da firma

de Saint Denis & Comp., estabelecida
nesta praça, hoje falida, na fôrma abaixo.
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz

supplente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
çã,c) virem que. por parte de Emite de Saint-
Denis, me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Illm. Sr. Dr. juiz da Camara Com-

• mercial, preparador do feito. Emite de Saint-
' Dinis, socio unico e solidario da firma E. de

Saint-Dinis .5.; Comp., vem requerer perante
S. a sua rehabilitação, afim de que cessem

' todas as incapacidades o interdicções emer-
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• Quando o embolo chaga na extremidade ou
quasi na extrenida.de para ; deante danam
percurso,' a valvula ;le- distribtaição 9 apre-so
outra vez, afim de adin.i ttira mirsetutirrà,.a pStkiavraa•
da camara 3 para um npvo pe
traz do embolo. As operaçaa - ': acima desciaptas
se repetem emquanto trabiOiattl.r das vtia'.maeihviuniaag.

	

Conipreli	 daende-se que a •for:
e os meios de actual-as podem ser' 

V 
modi(azudboise

de diversos modos. Assim, ém vez e vaiVillas
de vapor do typa de dublo eqüilibriaa..
deat eptilil» .ium) alta de:seriada), - txx'lln-so

•empregar gavetas, corrediças, como .deAareal
no meu primeiro relatorio mencionadoaacin-
ando se essas gamas., de qualquer. 'matietird-
conveniente, por exemplo por ,umenecanismo
oaeillante ou de bascula semelhante aquelle
que ao descreveu acima para ; as. .valvialaa
12 e IV.,	 .	 .	 .

Em resunta,. reiViridica ,comd,' pio' . nelt:Oãaea. ara-
cteristicos dos enellioranientea

l n Em uma machio, actuada por uma Miskiira
de gazes quentes e, de , vapg de agua de . ma
neira deacripta no- ara:tal:1e" annexo a meu
primeiro pedido de aarivilegio • acima. , a,nençio-
nado, porem rio qual a,evacuação alas•,axtre-
inaladas do cylindro da machina . é regulada
por vavulaa separadas das yalvulas • da alis-
tribuição apta regulam á. bassagem do gaxes.
quentes das e. anutraa de tiniatura • 6.s.étrea/.11-
dadas respectiva a :do e.ylind co ,; •• •.. • i ' • a, '',

2 ,' numa ma.chitia ' da tYpoe a .' qup sa.relVre
a reivindiea.çã,o. preagdaiit4; *coristrgida, ea7an

.asvalvulas de distribuiçO é 1-alVrl "de,eva-
ettaT5es separadas para ca''icl; 'eX ttai'dalm:tia :Easedaa
ey/indro, a disposição . ,(1tW • •maeantiis•Valvtilas
de distribuição de tal siere . alie ;
mencionadas valvialas, aaenn'ilta • regular a
passagem dos gazes quentça.4 . Siia, eálriNra de
mistura a extremidade aiiraespondeeia e do cy-
lindro, ragule igualmente •,a, evaeia,A40 da
nesma matara de mistura ; '' a„;;:' ': .. ','•

a, a construeção- da cada. unia clas..: nalvu-
Cada um desaes braços serve para-vindo

em contacto com um braço 48 de uma ala- A valvula de evacuação 9 1 abrc-se no mo- Ias de diatribuição e da •evacuação 'em atraia

vanca articulada na haste 49 da valvula de mento mesmo eiri que se fecha a valvula, de machina do typo a que me refiro,ent •fórMacle

tatpor correspondente (vide fig. 6) -despren- evacuação 8a para peranitair o escapamento valvula rotativa, como .representa •a fig. 8,

det, o mitra braga 50 da mesma alavanca da dos gazes gastos do lado da frente do embolo, achando-se cada ,uma.clasivalvalas de dIstri-
outra alavanca 35, e a-limitar+ q /ie a yaivida assim como dos gazes restantes da eamara. 3, buição 8 e 9' disposta . de modo a regularautna

mencionada fique rapidamente fechada pela fieando abortas as valvulas 9 e 9 , até que a passagem Sb e 9tarespectivamente, .ent,ra sua

acção de sua mola. 	 pressão na extremidade de frente do eylindro 	 mara de mistura e a extremidada eorrespon-

O tempo durante o qual a volvida do ya- e na camara de mistura 3 se reduza apaaaaa dente do cylindro e cada uma das,Vata tulas do

por se conserva aberta depende da posição madamente á pressão da atmosphera exta. evaenação 8a a 9a. dispostade modo a .regular

o. a qual se regula pato	
a evacuação de sua extremidade :couresponden-

dos braços de excentric
• ri°Ar.valvula de destribuição 9 fecha-se então, te do eylindreas.endoli gadas; entrosa asamesmas
regulador da machina 51. pelo intermediario valvulas de distribuiçai.ot actuadas aseptirada-
do connexões convenientes, como indicam.

abrindo-se as tinas val aulas de ar 11 e 13, e o ar
por exemplo, as linhas ponetuadas. A haste quente se precipita pela caMara de mistura 3, mente das valvtilits : de . ezaactia.ção, as quaes
de cada uma das valvulas de ar e de vapor é que desembaraça e desseca igualmente, eu- acham-se igualmente ligada s entre si7e0
dotada de um embolo 52, adaptado- para tra- chendo-a de ar quente á temperatura aernos. actuadas como ae explicou aciataaa , al.

bailar em um cylindro e actua na maneira	
4, a combinação e, disposiçies. de partes que(pherica, pouco mais ou menos.

de um cotnpressor para impedir a valvula de 	
constituem a minha 1n:talaria aperieiçoà.dades-Carregada a cantara 2 com uma mistura tinada a ser atuada poruma mistura de gazes

bater violentamente contra seu assento, 	
activa de ar quente e vapor, como se explicou
acima, e tendo o embolo chegado no fim ou quentes ode vapor deuguaa conatrukiaadisposta

O modo de funccionar da machina apertei- quasi no fim de seu percurso para traz, a vai- e funceionando substaxicialntente . coroCa tni de-

çoada acima deseripto. é como segue:	 aula, de destribuição 8 sa abre de novo, de scripto acima e representam -os desenhos an-
• Suppunhamos que acamara 2 'esteja lutei- modo a admittir a mencionada mistura da ca- nexos. 	 •••	 • , - •, • • a. . . .- • e . ,ail5
ramente cheia de mistura a uma pressão coa- mara 2 na extremidade de traz do cylindro, 	 Rio de Janeiro.28 de junho de l892.-mo
veniente para o trabalho e que o embolo te- pela passagem Sb. 	 procurador, Jules. • Gdr'auj: r :. . • i	 ,••••>:

• nua chegado á extremidade de traz do eylin- 	 O embolo torna então a effectuar seu per- • i a,
	 a

,	

	 .......:..:
dro. tendo sido a valvtila da evacuação 8 , , fe- curso para déante, durante: a maior parte da

ciente para produzir a almofada de pressão com abortas.
chada previatnente durante um tempo sutil . qual as duas valvulas de ar 11 e 13 permane- ANNUNCIOS
necessaria, e a valvula de distribuição Babei'- 	 Quando o embolo tem effeetuado pouco mais
ta no atamento ou( pouco ante do fim da iam- ou menos os 6/7 de seu percurso para deante, 	 • Ixnprensa Nachi.iNfil ..
cada para traz do embolo, abrindo assim a a valvula da evacuação 9a feelia-se de novo, 	

,	 . ,

communicação da camara 2 cem a extrema e a valvula de evacuação 8' abre-o si multa-	 Da ordem do Sr. aihninistradaa Gamado
dade de traz do cylindro 1 pela plssageln 8 b; flutuante, dapois do que a valvula de distri- aos interessados constantes e•.) relação.\ba.ixo
então o embolo da machina, depais de com- buição 8 se fecha, e as valvulas de ar 10 e 12 a virem satisfazer .nesta .repartição/ ,Osa seus
pletar sau percurso para traz, começara, seu se abrem, da maneira e para 03 os fins ex- debites provenientes de-publiçações.reiw.,,no
percurso para deante soba prassãodiamislura, plicados acima.	 Diario Ornejai. 	 •	 •

..-	

. :; • t...›.	 .-
assim admittida.	 Depois de 3a fechar a volvida de evacuação

Quando tiver completado os 617, ou appro- 9, , as valvuats de ar 11 e 13 ficam abando- Alfonso Carneiro Braildão,..daa,..e.to,,
ximadamento, de seu percurso para demite, nadas por suas alavancas 26 e 26 1 e fechadas	 n. . 587. 	 •	 • -a,

fechar-se-lia a valvula de evacuação 9. 'Tiro- por suas mola, e a valvula de Vapor 15 1 é Alvaro de Almeida Gama, . &gato'	 ."I
(luzindo desse modo a almofada, de pressão, na aberta imtnediatamente deitais pela alavanca	 n. 371

•
, •	 a . 74'1,500

extremidade de frente do eylindro. . 	 oscillante 34,afim de admittir vapor na camara, Anfrizio Fialho., decreto 930. ..	 . • . , 4400
No mesma momento, a valvida de evacua- 3, para produzir a mistura de gazes quentes • Antonio Brissay, Dr. ( Carripaullia

ção 8 . se abrira, fazendo com que os gaees sei"- destinada a *Causar o percurso 'para traz - do•	 União . Inaustrial dos • Estados . dá .. aa .s--
0

.	 ..
.	 e.	 ...	 c	 n..7.10i'••.•	 - ••vidos, no cylindro e os gazes restantes fia ca- embolo. 	 •a.a. -i .. Brazil). legete	 • • •	 ;.••	 "0

Da liaste de cada valvula de ar acha-se ar-
ticulado um braço, de que unia extremidade
10-, é actuada pela • alavanca 26 ou 26, em-
quanto o outro braço 10') está disposto de
modo a vir EnT2 contacto com aparada ajusta-
va' verticalmente 10J e desprender o braço
101 da mesma alavanca 26 ou 26 na coca-
ião desejada.
AS alavancas 26 e 26 , se acham fixas sobre

um eixo oseillania 28,actuado pelo eixo de ma-
nivella 28 , pelo intermediario da engrenagem
20 4 o eixo.• rotativo 30, o exce a trico 31, a
baste do excentrico 32, e o braça de inani-
a'elta 33. 15 e IS' 85.0 as valvulas duplas de
aguardo, qtid aervem para admittir vapor
de agita nas carnataa 2 e •3 altarnadamente.
Ficam erguidas cada, uma por sua vez ven-
cendo a reaistencia de • utna mola 34, por uma
alavanca 35 formando parte de um eixo do

Montado . do modo a gyrar livremente
sobra d eixo 29, e que é actuado por
excentrico 3t1 collocado no eixo rotativo 30,
uma haste de . excentriée, . 37 e um baço
de manivella 39. As valvulhas de distri-
buição 8 e O são actuau'u: ,oelo eixo da ma-
nivella da Madidria pelo 'atormenta:2e de u.„in
aXcentrico.e uma haste J, Ilmija Will/anel 44,
lima haste 41 e braços de alavanda 42 è
fixado; nos eiJicià das valvula,s respectivas.

As valvulas de evaddflo.o à2 e, d' 5:ão: adtita:
das pelo eixo de ma,nivella da machina
anelo de outro excentrico e haste 43, pelo
idtePmdcliatact ,de uma, haste 44 e alavancas
45 e 45 a , ligados acia etias das valvulas res-
pectivas. 18 6 uma passagem- de para d N'aprir,
na amara de valvula 14. 23 é a passarem de
entrada para os gazes quentes na eamara 20
24 a passagem de evacuação do eylindro 1 e
das eatnaras 2 e 3, e 25, a passagem de sabida
/latia a ifilatera prpveniente das catnaras 2 e
3.16 é um eixo oscilante deitado de braços de
excentrico 47.

mara de mistura . 2,pas.eern no orificio de eva-
cuação 24, ficando abertas as valvulas de dis-
tribuição 8e do evacuação 8. até á pressão
rest .inte no cylindro e tatnbem a pressão na
camara de mistura 2 se reduzir approxima-
damente á pressão da atmosphera, exterior.

Então a valvula de distribuição 8 se fecha,
e as duas valvulas de ar 10 e 12 se abrem si-
multaneamente par meio das alavancas ascii-
lautas 26 e 26 , e o ar quente fornecido á ca-
mara 20 precipita-se pala camara de mistura
2, que desembaraça e desseca, ficando a mes-
ma cheia de ar quente á temperatura atmos-
pherica pouco mais ou menos.

Suppondo-se agora que a • minara 3 tem
sido previamente car egada com uma mis-
tura • activa de ar quente e de vapor, o
embolo da machina tendo chegado no
fim ou quasi no fim do seu percurso para
deante, a valvula de distribuição 9 se abre
na extremidade de frente do cylindro por
meio da passagem Oh, e o mesmo embolo effe-
atua sua pancada para traz sob a pressão da
mistura, permanecendo abertas as duas vai-
aulas de ar 10 e 12 durante a maior parte
dessa pancada ou percurso. Depois do embolo
completar os 6/7, ou a pproxima.damente. de

-^aeurso para traz, a valvula de evacua-seu ?---.Muzitalo a pressão na ex-(510 6' att fama, as valvulas detreinai:ele da traz do cytMir.:°'
tia 10 e 12 despretidarnse de • sti,.." s alavancas

d Ã6'4 e se fecham pela acção •• da suas,
molas.

A valvula de vapor' 13 a aberta immediata-
mente depois por pouco tempo pela alavanca
oeóllante 35, de maneira a admittir vapor na
cantara, á mistura 2, afim de produzir a Mis-
tura activa de gtueg, quentes para a proxima
pancada para deante de embolo, soltando-se e
fechando-se depois.

O tempo durante o qual aquella valvida se
mantém aberta é determinado pelo regulador
da machina como so explicou avima.
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;rinha tia)
ám Nd	 .1	 •n• n• • • •

•Antonio Qi.ndido da Rocha, dec..eto
II. 336 	  106$600

Antonio Coutinho de Moraes (Com-
ranhia Seceos e Molhados de S.
Christovão), decreto n. 124 	 	 8 '$300

Antonio Emilio Pinto Garcia, e, outro
( Compaultia Taurina Brazileira).
decreto ri. 322 	 .	 68$200

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
deetos ns. 875 e 175 	 	 27$000

•.Alitiinie Francisco de Azevedo e Gni-
' :herme José da Costa Vianna, de-
, ereto n. 338 	 	 14$800
rAntonio Guedes Valente, Dr. Bar-
' tholomeo 1.Topoldino Dantas e Joa-

'quito Garèia de Castro, decreto
n. 002 	 15$200

Antonio .Tosé Gomes da Cini-rut e
outroalecreto n. 10.247 	 	 12$000

Antonio Joaquim da Silva,
(Cooperativa tie Consumo, de
Ccr istruccik-s e Predileção do Con-

• gresso Operado ) decreto n. 77 	 	 18$500
Antonio pe ia° de Mello Barreto,

• Jose Arthur de Murinelli, enge-
nheirbs e outros decreto n.

Awriisto Las Casas dos Santos, Dr.
decreto n, 1.046 	

Augusto Severo de Albi querque
Nlaranhão,decreto n. i,160 	

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato Pinho, Avelar	 Comp., de-
creto ri. 746,' 	 	 15$500

Aurelio PeTti,T.io de Castilho, Dr., de-
creto . •n., 119 	 	 4$900

Banco Central	 Mineiro, decreto
n. 1)20 	 	 9$000

Ban*Jo das Classes Laboriosas, de-
'ereto n. 742 	 	 5$800

• "Banco de Credito Brazileiro,decreto
ns.' 179, 1.20 e 774 	 	 50$000

13a.r.co do Credito e Commissães, de-
rreto	 391 	  171$100

Panca de Credito Real de Minas
Geraes, decreto ri. 747 	

'Banco dos Funcionados Publicos,
decreto ris. 640 Ge 811 	 	 98$500

Banco dos Operarios, decreto ris. 739,
'81? e 270 	 	 87$200

Barco da Ilepub;dea, dos Estados
'Unidos do Braf..il. Decreto n. 733 A	 1:3;k900

	

Banco de S. Paulo. Decreto. n. 801	 6$300
Banco Sul Americano. Decreto

n 8211 	 	 22$600
Bo.rão do Rio Pardo. Decreto

n. 12e.) 	 	 14$300

	

13 ,nto. • de Almeida Baptista, (Dr 	 )
Dee.xeto n. 1125 	 	 5$700

Condido Matheus da Silva Pardal,
Francisco ' Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso. Decreto n. 1248	 13$600

Cardos Eduardo T,tiontnson. De-
creto n. 958 	 	 R$700

	

Carlos llargreayes , engenheiro 	
Decreto ri.48P,.. 	 	 9.6$000

Carlos Poma:engenheiro. Decretos
ris. 323. e 781 . 	 	 14$500

Compar'aia Agricola e In.lustrial
Eldr.ninense. Decreto n. 635.. . 	 10$800

COlr.pannia Colonisação e Industrio
Santa Catharina	 Decreto

ri. 708- 	 	 104301
Companhia Cliemins de For Sitd

Bresiliens (Companhia In-
dustrial dos Estados . Unidos do
13razil). Decretos lis. 397, 670
e 773 . .	 42$400

Caminnhia commerein eintles:-.ria
Nacional. Deerdta il. 178.. 	 	 13-.$10

Companhia Engenho Central do
Guapimirim. D2cretos ris.. 211 A.
e 740 	 	 20$400

Companhia Engenhos Centrnes
Mage Decretos ns. (130 e

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e ParanêlErnesto de Cam-
pos Lima e remando Schneider).
Decretos ris. 599, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n, 119, 120;
212, 358, 436,493 e 518 	

Companhia Mercantil S. Paulo e,
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia. Pr daria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e mt-
tros). Decreto ri. 1005.... 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
cre to n. 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Esp'rito Sinto (Henrique Des-

	

lam'es). Decretos ris. 392, 997 	
523 e 546 	

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto ri. 734 	

Companhia de S. Christovão. De-
creto n.

Companhia Technico Construetera
Decreto n. 318 . .

Companhia Te,',
Paulo. L!'creto‘liP1 1.1°11(1.11-1e9(1  do S'I°I

Co panlita União ConInIeCe .ial ao
fl dlnação de A sSecar e Confeita-
rias (João .loaquim Corrêa). De—
¡reto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Vietorino 1 a Sileelett
e Souza innior, Decreto ri. 331 	

	

Edgar(' Ferreira. IY,erein n, 94‘2. F 	
Eduardo Mendcà limoeiro, enge-

nheiro. Beeret s ns. 10124 e
10$91 	

Edward William Passoné. Decreto
n. 128 	

Edwin Gracie Wivatt. Dr,oroto
n. 1275 ...	 „	 	

Empreza de Arrasamento do Morro
do Castello. Decretos lis. 527
e 606 	

	

Empreza União Industrial dos E. r 	
do 13ea7;,i. 1T ,ereto n.

Ereul Leal Batalha. beeeelos ns.
$31 e 618.—N, 	

Es'rado de Ferro do Rio Claro
(Compatillia de Vias—Ferreas e
Fluvities). Decreto n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga. Itapha21
Augusta de Freitas e outros,
(Montepio Popular) Decretos fl.
741 e 779A 	

Fabricio Goin23 de Albuquerque
Maranlii-:o e Maroel Alves vieira

• de Araujo, Decreto n. 1161.. ..
Felipee Wanderley e outro-

•5rel..) n. 1183 .....
l'raneisco Carnevalo Milton—De-

creto 11, 359 	
Peanciseo Joaquim Bittenrourt

engen'airo e chiestiano
Cesar Coutinho—Daereta ri. 50.

Fria neisen Jorge Ferreira Leite—
Decreto	 1093 	

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente, A. do Paula Pessoa Filho—
Decreto n. 214 	

João Alberto Caetano Bolças—De-
creto ri. 490 	

João Bernardo da Cruz Juniw-
lk, reto n. 1289... 	

João Carlos do Silva Carneiro,Joê
Bons n 'is Fer ei ta e Diogo Rodri-
unes de Mo aes—Dcreto n. 11I0

,to -m Ferre-r Lemo, (compan
• als;111(101 • 3 e commoreio Pa
.P .y rink)-1 ecreto ri. 507 	

João Landell, Lr. (Companhia Al-
Rança do Sul) Deci	 11. 818 	

João Mrroel de Miranda Barbosa

	

Dre,-eo n. 728 	
João Pinto Machado, (Companhia

Cooperativa Hespanhola)
ereto n: 470.. 	

João teixeira de Abreu, José Cam-
peito de Oliveira, Manoel CoAllo
de Souza e outros — Decretos
ris. 3:10 o 782 	 •	 	 1Ô$700

loa quim Antonio de Gliveirá Botes
lhe e Po raphilo M,Frelee de rar-
N,ailie, Des.—De,rclo ri. 462 	 	 72$700

Joaquim Anseline Nogueira, Dr. e
1.tiz, G e .ablo Alhernoz—Decretos

	

Joaqiii lemado Pessoa de Siq fieira 	
1•1$700ris. 693 e 780. ..... „ .„ ,

. • .111(e-coroliel e Oscar Pinta)

	

Joaquim Jeitos B ezerra Montene-	
70$6001T-creto n. -171 	

gro. Dr.—De-reto P. 834 	 •	 5$000
Jon nim XaN ier Ca tile t N de ,

	

Dec eetog 	. i ;IVO

il	
3

.tose AI 	 da Cunha Vieira &	
4 100

Comp.—D.wreto ri. 532, ,	 34100
José Braet de Ca evailio,ehgenheiro

e tallro—Decretes ns. 628 e 1098.	 14$000
José Condido Teixeira. (Companhia

Cooperativa nudista Bobona),
Deeeeto rI.562 	

José .1. Drummond. Decreto tu. 375
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	
Jo3eVeviteira. a ,ereto; ris. 365

e 5'.2?i 	
Julio li rocopio PaVilla Nunes De-

C. •eto It. 10. 	
Jus'ino Epaminondas de Assum-

irão Noves. De -re t o ris. 10160,
10218 e 245 	

Manoel Gomes da Costa Figueiredo,
Decreto 11. 861 A, 	 13$100

Manoel de 'leses Valiletaro e João
Ilaiaista Ferreira. da Costa D,3-
crek. ri. 530 	

Manoel Maria Balliona. Decreto
ri. 010... .....	 .....

Montepio Geral da Economia dos
D.ec.rete.

Nicolàti Vergueiro I,e Com, én—
NogirbloinAtore. gDaen &

	

c.r.-toesolit;11. 1.:3 (1 13:ite21715,11	59300

Bank cl' Rio do Janeiro,
nüCretnS ns. 592 e 392-	 	 19$800

OroZinibb Mitniz Barreto: Decretos
503 e	 ., 	 	 26$900

Paulo Alpinus, H enrique Watson
339

.tosê Maxino No.zucira ji 1)1104
(De.) (Companhia Charu t eiro FM-
iiiinenSe). Decreto ri. 475....

Pierre Lahmirdenne Saint
Deereto ri, P3 17....	 18$700

ffi l-
iiae•')-%atti()'. Menezes, eng—nlieiro.

S Kiéte Anonyme Cheinins de ter
Benevente & Minas. D:creto
II 270. .

	

Soe,lét'! Generale (les Telepliones & 	
Decretari 213 A 	

Theotonlo Gomes Braga. Decreto
n. 488. . 	

Traia no ‘,-i dato (1 Medei r(F, (Dr.) o
Abrote ')i time De .reto a. 1382

Viam. .1(Wi de Fie: tias Reis. D.,-

Vi (s'ereat(ilibi!I . •I'el"Carvalhaes. . Decreto
n. 3) 	

Visconde Duprat. Alfredo •le Barro;
e Henrique Chagas Andrade. De-
creto n 21:3 	

	

Visconde de S. lati ri 	 e Rodrigo
Pereira Leit ,, . DrerMo ri. 1019	 1300
S-.'eão entrai	 de julho de 1892.-0 cite-

f' d o cont . l b ilidaik, .1. .1.	 r3 de Cor—
V( 1 ,

Rio de Janeir9— impresa Nacional —1892.

19$100

C.G$200

121$700

106$600

80$500

88$400

34$000

0$000

6g,;000

00O0

75000

Fl.$1411
16:$600

164$000

51$200

17$100

13$500

8$000

14$ 100

6 :;500

241$200

12$8o0

14 ;$OO

106$400

77$000

s:.;000

8$100

8$'000

10$800

12$00

8"-)-7on

85$380

653$400

14$000

12$890,

13$500

82$100

03$100
6$000

7$700

12g,480)

18:1;000

29$000

15$000

0$300

33$900

5$000

5$200

28$000

121$600

0$2.;0

73$500


